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E l Centro general de noticias nos com -inica los >i 

guientes
P A R T E S  T E L E G R A F IC O S .

Consta nt¡nrf1 a ,  19 d e  m a r ® ) . — Hasta el 15 nada 
importante habia ocurrido en Crimea. I-os aliados tra 
bajaban sin descanso y  se creia que d c  un dia á otro 
romperían el fuego todas las baterías contra la plaza.

Viena, martes 27  de marzo— Las conferencias di­
plomáticas continúan. Nada se ha traslucido de las úl­

timas discusiones.
París, miércoles 2 8 .— N'o hay noticas politicas. E l 

5  por 100 francés quedó anoche á 6 9 -7 5 .
L ó ’idres, miércoles 2 8 .— L os consolidados cerraron 

a T e r  á 9 3  1(8. La diferida española á 18  114.

2 8  tic m a rzo  d c  1 8 5 5 . —  El m in is tro  d e  la G o ­
b e rn a c ió n , F r a n c is co  Santa C ru z.

S ig u ió  un s ile n c io  sepu lcra l q u e  d u r ó  a lg u ­
n os  instantes, hasta q u e , v u e lto  á su asien to  el se­
ñ o r  Santa Cruz c o n  el m ism o ton o  d e  reso lu ción

s ile n c io , apenas tu rb a d o  p o r  las v oces  d c  los se ­
ñ o r e s  G a m in d e  y  A lon so (D . Juan  B autista ), lo? 
cu a les se c re y e r o n  en e l d e b e r  d e  p rotesta r  con tra  
los asertos  d e  a lg ú n  p e r ió d ico  q u e  los d esign aba  
c o m o  ca n d id a tos  d c  la reu n ión  d e  com an d a n tes

y de e n e r g ía , en tre  gran d es e log ios  á la M ilicia  para su stitu ir  á lo s  in d iv id u o s  q u e  h a b ia n  d e  sa- 
n a c io n a l q u e  pa rec ían  con tra sta r  con  e l p r o y e c to  l ir  d e l m in ister io , d ec la ra n d o  q u e  e llos  n o  a sp i-

M A D R 1D  2 9  D E  M A R Z O .

A \ er  fu é  d ia  d e  gran  a g itac ión  p o lít ica . L as ( 
reu n ion es  ce lebradas p o r  los co m a n d a n te s  d e  la 
M ilicia N acion a l en  las n och es  de l lu nes y  m a r ­
tes; lo s  con a tos  d c  a lg u n os  g r u p o s  para to ca r  g e ­
nerala la ú ltim a d e  d ich a s  n och es ; las v ersion es  
q u e  h ac ian  de estos sucesos los  d ia r io s  p ro g re s is ­
tas d e  la m a ñ a n a , q u e  h a lla rán  re p ro d u c id a s  en 
o tr o  lu ga r n uestros  lecto res ; lo s  ru m o re s  q u e  c i r ­
cu laban  a cerca  d e  n u evos  p r o y e c to s  d e  m a n ifes­
taciones pop u la res ; la fo rm a c ió n  d e  la M ilicia  c o n  
m o t iv o  d c  la salida d e  S . M . la R e in a  para A ra n - 
ju e z , y hasta el a n u n c io  a n tic ip a d o  p o r  u n  p e r i ó ­
d ic o  m in isteria l d e  q u e  p ro b a b le m e n te  se d arian  
esp licaciones en  las C órtes  s o b re  los in d ica d o s  su ­
cesos, to d o , to d o  c o n tr ib u ía  á escitar la cu r io s id a d , 
á d a r p á b u lo  á los n o t ic ie r o s , á a u m e n ta r  la in ­

q u ie tu d .
A sí es q u e , a u n q u e  c o n  m o t iv o  d e  esta re u n ió n  

d e  circu n sta n cia s  es tra ord in a rias  co r r ia n  las mas 

graves  n o tic ia s  y  h a b ia  q u ie n  esperaba  a c o n te c i­

d o  ley q u e  acababa  d e  le e r , m an ifestó  q u e  tenia 

este  p o r  o b je to  im p e d ir  e l q u e  se cstrav iara  la 
o p in io n  d e  la fuerza c iu d a d a n a , h ac ién d o la  in te r ­
v e n ir  d irecta m en te  en  los n e g o c io s  de l E stado, 
c o m o  ya  se habia  in ten ta d o  en  a lgú n  p n n t o ,  y 
q u e  estaba d isp u esto  á con testa r  á cu antas in te r ­
p e la cion es  tu v iesen  p o r  c o n v e n ie n te  d ir ig ir  al g o ­
b ie rn o  los señ ores  d ip u ta d os .

E n ton ces , el S r . M endez Y ig o  p id ió  e s p ir a c io ­
nes so b re  los sucesos del m artes y  s o b re  la a ctitu d  
d e  u na  parte  de los  gefes d e  la M ilicia  n ac ion a l 
d e  la C ó rte , d ec la rá n d ose  c o n tr a r io  á toda m a n i­
festa c ión  q u e  tu v iese  p o r  o b je to  in flu ir  s ob re  el 
g o b ie r n o  v  coa rta r  las leg it im a s  p rerog a tiv a s  d e  
las C órtes.

El se ñ o r  m in is tro  d c  la G o b e rn a c ió n  d ec laró  
q u e  la M ilicia  n ac ion a l era estraña á los  in d ica ­
d os  a co n te c im ie n to s ; p e ro  q u e  los  com an d an tes  de 
ella  h a b ia n  ce le b ra d o , en  e fecto , una reu n ión  p r i­
vada en  la n o ch e  d e l lu nes, y otra legal en la del 
m artes, b a jo  Ja presid en cia  del S r . F erraz, a lca lde 
p r im e r o  c o n s t it u c io n a l ; q u e  e n  esta re u n ió n  se 
habia  tratad o  d e  d is cu t ir  acerca  de la m archa  del 
g o b ie r n o , y q u e  a p ro v e ch á n d o se  d e  ella a lg u n os  
g ru p o s  e s ta cion a d os  cn  la p laza  d e  la v illa  h ab ian  
in te n ta d o  to ca r  g e n e ra la , c o n a to  d e  su bversión  
q u e  se estre lló  co n tra  la firm eza d e l o fic ia l d e  la 
M ilicia  d e  g u a rd ia  en  el p r in c ip a l , q u e  lo  q u e  se 
queria  era que  sa liesen  del g a b in e te  cu a tro  d e  los

raban  á  la h on ra  d e  ser m in istros p o r  m ed ios  tu r­

b u len tos .

tran scrito .
El se ñ o r  m in is tro  d c  la G o b e rn a c ió n  h ab ia  h a -

m ien tos  im p o rta n te s  fuera  d e  las C ó r te s , y  a p e -  
sar ta m b ién  de q u e  se sabia q u e  los m in is tro s  n o  actu a les m in is tro s , p e ro  q u e  el g o b ie r n o  tod o , 
p od rian  asistir hasta tarde á la s e s ió n , p o r  ten er  ur|id o  y c o m p a c to ,  estaba resuelto  á n o  a lfando­

q u e  a com p a ñ a r  á  S . M . hasta el e m b a rca d e ro  d e l n ar su Puesl°  s' n o  a n lc  u na  v o ta c io n  d e  las C o r -  
ca m in o  d e l  h ie rro , d esd e  m u y  te m p ra n o  se halla- j  tes> y  á  Pe :lir  a eslas cu a n tos  m ed ios  necesitare 
han ocu p a d a s las aven id a s y las tr ib u n a s  del C o n -  Para g o b e rn a r  c o n  en erg ía , p o r  lo  cual c o m e n z a - 
g reso  p o r  una m u lt itu d  ansiosa d e  o i r  las e s p l i -  ba  p re se n ta n d o  el p r o y e c to  d e  ley q u e  de ja m os 

cacion es  de l g o b ie r n o .
Esta ¡m D aciencia  se refle jaba  ta m b ién  en  los  se­

ñ ores  d ip u tad os , a lg u n o s  d c  los cuales se apresti -  b la d o  c o n  n e r v io  al m is,n o  tien 'P °  q ue c o n  m as 
ra ron  á in terp e la r  al S r. L u ja n ,  únic-» in d iv id u o  h a b ilid a d  d e  la q u e  a co s tu m b ra ; pu es m ientras 
del gab in ete  q u e  se h allaba  en  el b a n co  azul al d iscu lpaba  á la M ilic ia  de toda  p a rt ic ip a c ió n  en 
p r in c ip io  d e  la sesión. F u é  el p r im e r o  el se ñ o r  los sucesos de l m a rtes , neutralizaba el e fecto  de 
A rriag a , q u e  deseaba saber cu á l era la p o lítica  sus e lo g io s  c o n  el p r o y e c to  d e  le y , b a jo  pretcsto  
del g o b ie r n o , p reg u n ta  q u e ,  en sem e ja n te  d ia , (Ie  ^ u e  en  Ia re u n ió n  d e  los com an d a n tes  habia  
era una especie  d e  p ro y e ctil , lanzado co n tra  el a l -  h a b id o  a lgu n os  d isp u estos  á a p oy a r  e l a cto  de re - 
cazar m in ister ia l. Fué el se g u n d o  un  d ip u ta d o  presen tar sob re  la d ir e c c ió n  d e  los  n e g o c io s  p ú — 
c u y o  n o m b r e  ig n o ra m o s  q u e , m en os  h á b il q u e  e l b lico s  y la co n d u cta  de l g o b ie rn o . S in  em b a rg o , 
S r . A rriaga  ó  d e  a cu e rd o  c o n  e l g o b ie r n o , se fué  en  su l o n o i cn  sus adem anes y en  sus protestas 
d erech o  al o b je to  y  p id ió  esp lica c ion es  te r m in a n - l*c q u e el g o b ie r n o  n o  ced ería  n i  a u n  ante la r e ­

tes  s ob re  lo s  sucesos á q u e  n os  re ferim os . El se ñ o r  belion  a rm a d a , de jaba  e n tre v e r  a lgu n a s  cosas q u e  
m in is tro  d e  F o m e n to  ap lazó  la con ten ta ción  para n o  p od ia n  p r o d u c ir  b u en  e fe c to  en tre  las fra ccio - 
cu a n d o  estuviesan  presentes sus dem ás c o m p a ñ e — j n es  avanzadas d e  la cám ara , 
ros, y  en  segu ida  se e n tr ó  e n  e l d eb a te  so b re  el j  P ara a ten u a rlo , s in  d u da , se lev a n to  el Sr. M a- 
p r o y e c to  de ley d e  d esa m ortiz a c ión . j  d o 7-» y despues d e  e ch a r la cu lp a  d e  to d o  á los

E ran  ya pasadas las h oras  d e  re g la m e n to , y aun  ' rea ccion a rios , q u e  n o  cesan d e  fra g u a r  c o m p l ic a -  
n o  se h ab ía  p resen ta d o  e l g o b ie r n o . E l p r e s id e n - ! c ion es , q u e  p r im e ro  a n im a ro n  á los carlistas, q u e  
te p re g u n tó  si se p rorog a ría  la sesión , y  la C á m a - i lueg °  in ten ta ron  s u b le v a r  á  los o b re ro s  d e  B ar­
ra a co rd ó  q u e  s í  p o r  u na  gran  m a y oría . A  las ce lo n a , q u e  en  segu ida  trataron  d c  s it ia r  p o r  h a m - 
seis y  m ed ia  se p resen ta ron  al fin e ií el sa lón  lo s  j Ijre al g o b ie r n o ,  q u e  despues rep resen taron  c o n ­
m in istros  q u e  fa lta b a n , lle v a n d o  al fre n te  al d u — ; tra -ljase seg u n d a  co n stitu c io n a l, q u e  m as tarde 
q u e  d e  la V ic to r ia , y tod os  c o m p r e n d ie r o n  q u e  com b a tie ro n  la d esa m ortizac ión  y q u e  , p o r  ú lt i-  
iba á lleg a r el m o m e n to  a n h e la d o . En e fe c to ,  e l m o > tratan  d e  J 'v íd í r  á los  v e n ce d o re s  de ju l io ;  
señ or m in is tro  d e  la G o b e r n a c ió n  p id ió  la p a la -  escit°  ;í los progresistas  á p e r m a n e ce r  u n id o s , tan 
b ra  y  c o n  adem an  resuelto , c o n  p aso  firm e, con  la j  f irm em en te  u n id os  co m o  lo  están los  m in istros, 
cabeza e rgu id a , s u b ió  á la tr ib u n a  y le y ó  c o n  v oz  fl u e nn d iscu ten  s iq u iera  los  m as g ra v es  asuntos

d e  g o b ie r n o , y  q u e  se h allan  resueltos á r e t ira rse  
tod os, si ten ían  q u e  h a ce r lo  a lgu nos d e  sus c o r a -

son ora  el s ig u ien te  p r o y e c to  d e  ley :

A  L A S  C O R T E S .
L a  M ilic ia  n a c ion a l, f irm e  a p o y o  e n  tod os  t ie m - P a ñ cros  Po r  con secu en cia  d e  un v o t o  de la c u ­

pos  de la lib erta d  y de l ó rd e n  p ú b lic o , y an te  c u -  m ara 
y o  p a trio tism o  se h an  estre llad o  m as d e  una vez 
las tentativas d e  trastorn o  d esd e  q u e  fu é  resta —

El S r . M adoz n os  h a b ló  tam bién  d e  lo  d e s ­
a gra d a b le  q u e  es ser m in is tro , d e  q u e  él ha p e r -  

b lecid a  p o r  la re v o lu c ió n  d e  ju n io  y ju l i o ,  p r e s -  clido |as ¡ius¡on es  c o n  q u e  e n tró  en  el g a b in ete , d e  
ta n d o  c o m o  s ie m p re  im p orta n tís im os  serv ic io s  á  ! , ,, , , . ,
la causa n ac ion a l , necesita  n o o b sta n te  q u e  se ' <Iue sol°  P erm an ece  en  el P ° r  llacer ° lv ld a r  a su 
a d op ten  a lguuas m edidas para ev ita r  q u e ,  a b u -  p a rticu la r  am igo, el d u q u e  d e  la V ic to r ia , la m a ­
sa n d o  d e  su ce lo  p a tr ió tico  , pueda estrav iarse  su la pasada q u e  le ju g ó  e l a ñ o  4 3 , d ec larán d ose  c o n -
o p iilio n  co n d u c ié n d o la  á m ezclarse en actos  para 
los q u e  n o se h alla  au torizad a  p o r  la ley.

Es un p r in c ip io  d e  buen a  p olítica  y  acertada 
a d m in istra ción  q u e  lo s  cu e rp o s  arm a d os  n o  d e ­
b e n  n i pueden  in te rv e n ir  en  la d ire cc ió n  de los  
n e g o c io s  p ú b lico s  , p o rq u e  si tal h ic ie ra n  u su rpa ­
rían  las a tr ib u cion es  de las C ó r te s , de l g o b ie r n o  
y  d e  las a u torid a d es  con stitu id as

O lv id a n d o  esLos sanos p r in c ip io s  h a y  q u ie n , tal 
vez p o r  un  esceso d e  c e lo  , c o n  recta  in te n c ió n , 
p e ro  im p u lsa d o  p o r  los en cu b ie r to s  en e m ig o s  de 
la lib erta d , d e  la actual s itu a c ió n , y d e  la m ism a 
M ilicia  n a c io n a l ,  in ten ta  in d u c ir la , ó  tom a su 
n o m b r e  para in flu ir  en los n eg oc ios  p ú b lico s . 
N ecesario es e v ita r  los m ales q u e  h a b ría n  d e  se­
gu irse  si la M ilicia  c o m o  cu e rp o  a rm a d o  tom ara 
p a rte  en  la d iscu s ión  y d e lib e ra c ió n  de los  a su n ­
tos p o lít ico s : para  a ten d er  á esta n ecesidad  , e l 
C on se jo  d e  m in istros, com p eten tem en le  a u t o r iz a -

N o  p o r  van os a lardes d e  m anifiesta susp icacia  

espu sim os h ace a lgú n  tie m p o  á ia co n s id e ra c ió n  
d e  tod os  los b u en os  españoles el re ce lo  q u e  d eb ia n  
in sp ira rn os  la p o lítica  interesada de l g a b in e te  d e  
W a s h in g to n , y  la siniestra  in ten ción  p o r  d o n d e  se 
regia  en tre  n osotros  el fu n esto  d ip lo m á t ic o  q u e  la 

estaba rep resen ta n d o .
C on tra  nuestros a rgu m en tos , fu n d a d os  so b re  la 

mas severa  o b se rv a c ió n , se lev a n ta ron  a lgu nas v o ­
ces im p erita s  ó  a p a s ion ad a s; m as la p u b lic id a d , 
im p a rc ía l n ive la d ora  d e  tod os  los d e re ch o s , a cu d e  
h o y  en n u estro  d esa g ra v io , y  c o n  la c o r r e s p o n ­
d en cia  d ip lom á tica  q u e  h em os  in serta d o  en  nues­
tro  n ú m e r o  de a y e r , nos h ace ju stic ia  con tra  los 
q u e  n os  ca lifica b a n  d e  in gra tos  y  v is ion a rios .

T al vez e n tre  los  q u e  se afanaban  p o r  a segu rar­
n os  toda  am istosa  y  leal co rre sp o n d e n c ia  d e  parte  
d e  los E s ta d o s -U n id o s  , r  n o s o t r o s ,  h ab ía  y  h ay  
aun  u na  inm ensa d iferen cia  en  el m o d o  d e  ju s t i ­
p recia r  el resu ltado d c  sus torba s m a q u in a cion es ; 
p o rq u e  la p asión , com p a ñ era  in sep a ra b le  d e  tod o  
en g a ñ o , rara  vez p o n e  en  ^ v id en cia  á lo s  q u e  d o ­
m in a  la in esactitu d  d c  sus a p re c ia c io n e s  , al paso 
q u e  e l es tu d io  p r o fu n d o  é  im p a rc ia l d e  los h o m ­
b re s  y d e  las cosas en  sus verd a d eros  o r íg e n e s , n o 
p u ede  m en os  d e  p r o d u c ir  el m as a m p lio  c o n o c í -  
n r e n t o  y  la in d ec lin a b le  c o n v ic c ió n  d e  cu a n to  en  
buen a  ló g ic a  p ro ce d e .

Así p u d o  m u y b ie n  su ced er q u e  los in ca lifica ­
bles a d m ira d ores  d e  un  p u e b lo  e n e m ig o  y  d e  una 
p o lítica  agresora , creyesen  fácil el t r iu n fo  de sus 
torbos  p r o y e c to s  con tra  nuestras p osesion es y 
n uestros  d e re ch o s  , aun  á pesar de n u estra  r e s is ­
ten cia ; cn  tan to q u e  n oso tros , p o r  el c o n o c im ie n ­
to  ín t im o  q u e  ten em os d e  aqu el p u eb lo  y  d e  a q u e ­
llas cosas d e  la colosa l U n io n ,  n o  h em os  tem ido  
nun ca  el p e lig ro  en  cu a n to  d e  allá n os  v in ie ra , 
p e ro  sí lo  h em os lleg a d o  á rece lar en  n u estros  p r o ­
p ios  p roced eres .

P o r  e sto  á los a rra n qu es  de una leva n ta d a  d e ­
m ostra c ión  ja m á s  d im os  la m e n o r  im p o r ta n c ia ; 
q u e  a cos tu m b ra d os  esta m os, y  n o  p o c o ,  á tener 
en  lo  q u e  valen  las halaracas d e  los y a n k e e s ; p ero  
á las funestas e q u iv o ca c io n e s  d c  n u estros  c o m p a ­
tr iotas, á la p ro fu n d a  ig n ora n cia  q u e  a q u í suele 
d o m in a r  en  cu a n to  se trata d e  n uestras cu estion es  
u ltram arin as, s iem p re  , p o r  e l te m o r  d e  u n  m al 
a cu erd o  , h em os tratado d e  ilu m in a r , c o n  el c o n o ­
c im ie n to  y la e sp erien cia  q u e  n os  h an  d a d o  d e te ­
n idas y p ro fu n d a s  o b se rv a c io n e s , la rg os  y e s tu d io ­
sos v ia jes en la o tra  ba n d a  d e l A tlá n tico .

L o  c ie r to  es q u e  tod os  los  resortes d e  los e n e ­
m ig o s  d e  la in tegrid a d  y d c  la h o n ra  españ olas; 
tod os  sus esfuerzos para ceg a r  los o jo s  d e  la e v i ­
d e n cia  y h acer  pasar p o r  leg ítim a s sus a p r e c ia c io ­
nes, p o r  franca  su  am istad y  p o r  in o fe n s iv o  su 
deseo , h an  v e n id o  á tierra c o m o  esp erábam os y 
p red ecía n los  en  cu a n to  d e  la política  d e  W a s h in g ­
to n  y d e  los  p roced eres  d c  Mr. S o u lé  n os  o c u p a -  
m os. L os  p e r ió d ic o s  m ism os d c  la U n io n  h an  ser ­
v id o  d e  ariete  para  p u lv eriza r  el e n g a ñ o ;  p o r q u e  
ya fuera  d e  la a c c ió n  d e  sus sin iestras  m iras el 
in sig n e  p o lít ico  q u e  com erc ia b a  c o n  la buen a  fé 
d e  u n os  p o c o s ,  n o  tu b o  rep a ro  en  m an ifestarse 
fra n ca m en te  y tal c o m o  h ab ia  s id o , s in  ten er en  
m u ch o  la re p u ta c ió n  d e  leal y v e r íd ico , q u e  en tre  
n oso tros  tan to se aprecia  , pu esto  q u e  sem ejante  
a b ju ra in ie n to  d e  tan sagradas co n d ic io n e s  espu cs- 
to  al p o p u la ch o  soez d e  lo s  Estados d e l S u r  d e  la 
U n io n , p od rá  q u iza  valerle a lgu nas p r o b a b il id a ­
des para a sp irar á la fu tu ra  p resid en cia .

F.n h ora  buen a  e l m as en ca rn izad o  e n e m ig o  d e
tra su  g o b ie rn o  y co m b a tié n d o le  fu e rte m e n te  y|  n u estros intereses, el ap a sion ad o  o r a d o r  d c  las tu r-

h alla , m as q u e  cn  lo s  deseos d e  los c r io l l o s ,  en  las 
sin iestras sugestiones v la m utua co m u n ica c ió n  
q u e  estos tienen  c o n  los d em a g og os  de l N orte  de 
A m érica . El d e so rd e n  , q u e  ta n to  sim patiza  c o n  
las a lm as v írg en es  y ard ien tes d e  la ju v e n tu d  cu  
baña: la superficia l b rilla n tez  d e  esc p u e b lo  fa n ­
tástico, cu ya  lib erta d  es la licen cia  con  aparatos 
d e  e q u id a d  y  ju s t ic ia ,  y cu y a  falta d e  resp eto  á 
tod os  lo s  dem ás basta y so b ra  para  ca lif ica r  sus 
verd aderas co n d ic io n e s  p o lít ica s  y socia les, c o n s ­
titu y en  los verd a d eros  fu n d a m en tos  d e  ese e s p ír i­
tu d iso lv e n te , q u e  suele m an ifestarse d e  vez en  
cu a n d o  en n uestros  h erm a n os  de l o tr o  h em is fe rio .

N osotros  n o  som os  p a rtid a r ios  d e  in co n v e n ie n ­
tes r e s tr ic c io n e s ; y  a u n q u e  estam os p ersu a d id os  
d e  q u e  el respeto á la ley es la p r im e ra  d e  todas 
las c o n v e n ie n c ia s  so c ia le s , tod avía  cu a n d o  ella n o  
está basada en la m as estricta  r a c io n a lid a d , ten e ­
m os  en  p o co ' la tran sgresión , si p o r  ven tu ra  se 
adapta  á  los p r in c ip io s  fie una ra cion a l ju r i s p r u ­
d en cia . P o r  esto n o  in v o ca re m o s  el c u m p lim ie n to  
de l d e cre to  q u e  p r o h ib e  el q u e  á los Estados-U  n i­
d o s  vayan  á  edu carse  los c r io llo s  d e  n uestras  A n ­
tillas; p e ro  en  ca m b io  a con se jarem os la e je c u c ió n  
d e  tod os  los m ed ios  in d irectos , q u e  co n tr ib u y a n  á 
o b te n e r  los m ism os, y  aun m ejores  resu ltados, q u e  
a q u e l d e cre to  se p r o p o n ía .

Si h a y  v ic io s  en  la a d m in is tra c ión , c o m o  d icen  
tan  gratu ita  é  in con s id era d a m en te  los a ltos fu n ­
c io n a r io s  d c  la re p ú b lica  a n g lo  am ericana  ; si en 
las bases fun d a m en ta les  d e  aquella  so c ie d a d  hay 
gérm en es  d e  d e scon ten to  p o r  lo  q u e  h a ce  a¡ ó rd en  
m ora l y  p o lít ic o  q u e  im pera  c n  e lla s , ju s to  será 
q u e  el g o b ie r n o  d e  la m e tró p o li se ap resu re  á e x a ­
m in a rlos , para a p licar  el c o n v e n ie n te  r e m e d io  y 
n eu tra lizar las sin iestras su gestion es  d e  v ecin os  
tan p elig rosos

C on ocid a s  están ya p o r  m an ifestación  in escu sa - 
b le , las ten den cias  in vasoras d e  la re p ú b lica  d e  
W a s h in g to n . N osotros  n o  a b r ig á b a m os  so b re  ellas 
la m as ligera  d u d a , sin  q u e  los  apara tos  d e  n eu ­
tr a lid a d , ni las protestas d e  respeto  c iegu en  
nuestros o jo s ,  n i em p a ñ en  un  so lo  in stante  la 
c la r id a d  d e  n uestras  co n v ic c io n e s . C iertos  esta­
m os d e  q u e  los E sta d os-U n id os  en tra ría n  con  m u ­
ch a  d ificu lta d  y m a n ifie sto  p e lig r o  á d isp u tarn os 
la posesion  d e  C u ba  p o r  el c a m in o  d e  la gu erra , 
q u e  al ca b o  sus fuerzas b é lica s  n o  están  al n ivel 
s iq u iera  d e  las n a c ion es  eu rop ea s  d e  seg u n d o  o r ­
d e n . M as n o  se n o s  e scon d e  q u e  a p oy á n d ose  en la 
p e r d u r a b le  d u ra c ió n  d e  un  sistem a cn  partes d e ­
fe ctu o so , y d e  una leg is la c ión  secu lar , a u n q u e  in i­
m ita b le ,  el esp ír itu  a b s o rv e n te  d e  los yan k ees  n o 
p erd erá  oca sion  d e  m a n ten er e n ce n d id o s  los  á n i­
m o s  re v o lu c io n a r io s  d e  la isla  d e  C u ba  , p o r  si 
acaso en  un d e scu id o  d e  la m a d re  patria  p u d ie ­
ran a p oJ era rse  d e  tan co d ic ia d a  jo y a  para  b en e ­
ficiarla  en  su p r o v e ch o . T a l es el v e rd a d e ro  sen ­

tid o  en  q u e  se d eb en  a p oy a r  n u estros  rece los , y  á 
él m as p a rticu la rm en te  en ca m in arse  nuestras mas 
p ro fu n d a s  ob serv a cion es , para a p licar  e l c o n v e ­
n ie n te  rem ed io  á lo s  m ales q u e  p u d iera n  am en a ­
zarnos

P o r  esto  es la p r im era  n e c e s id a d , la mas ur­
g en te  d e  todas, para co n se rv a r  nuestra im p o rta n ­
cia  co lo n ia l y n uestras p osesion es trasatlánticas, la 
a b n e g a ció n  d e  nuestras p asion es y  la transacción  
d c  n uestras d ifer ien cia s , s iem p re  q u e  se trate d e  
a q u e llos  te rr ito r ios . C on  sem ejantes a lardes de 
v e r d a d e r o  p a tr io tism o  n o  h aya  m ie d o  q u e  en tre  
tod as las co m b in a c io n e s  d ip lo m á tica s  d e l ga b in ete  
d e  W a s h in g to n  p u eda  m en oscabarse  e n  lo  m as 
m ín im o  la seg u rid a d  d e  n u estro  d o m in io .

V ie n e  despues el es tu d io  d e  las verd a d era s  n e ­
cesid ad es  d e  nuestras p r o v in c ia s  d c  U ltra m a r en 
tod os  los e lem en tos  d e  su v id a  y  lo s  m ed ios  de 
satisfacerlas. M as c o m o  q u iera  q u e  esto  dari am ár- 
g en  á m u y  cstensas co n sid era c ion es  y  m ateria  pa­
ra m a s  d e  un  a rtícu lo , á su b s igu ien tes  tareas e n ­
co m e n d a m o s  el exá m en , basta n d o  p o r  h o y  lo  d i ­
c h o  a l p r o p ó s ito  d c  ju s tifica r  nuestros a n teriores  
asertos  y  nuestras presentes in d ica c ion es .

y lo  h iz o  en  té rm in o s  gen era les  y sin  d e c ir  nada 
n u ev o .

A l c o r t o  d iscu rso  d e l S r . G on zá lez  su ce d ió  u n o  
la rg u ís im o  del S r . M adoz , el c u a l , p r o cu ra n d o  
d esp lega r tod os  los recursos d c  su  h a b ilid a d  p a r ­
lam en taria , n o  d e jó  d e  p r o d u c ir  á veces a lgu nos 
e fectos  co n tra r io s  á  su  o b je to , c o m o  le su ce d ió  al 
referirse , d e  un  m o d o  b ien  estrañ o  p o r  c i e r t o , al 
S r . Salam anca. H é a q u í una p ru eba  d e  e llo :

El señ or m in is tro  d e  H aciend a  so s tu v o  q u e  la 
desa m ortizac ión  eclesiástica, tal c o m o  el g o b ie r n o  
la p r o p o n e , se halla  d e n tro  d e l G m c o r d a t o ,  y 
añ a d ió  q u e  desde los  tiem p os  m as a n tig o s  se h an  
pu esto  cortap isas á las a d q u is ic ion es  de l c le ro .

E n  el co n ce p to  de l S r . M adoz la v en ta  d e  p r o ­
p ios  va á p r o d u c ir  g ran d es b en e fic io s  á  lo s  p u e ­
b los, p o r q u e  la ley q u e  se va á h acer  es u n a  ley  
d e p ob res  y  n o  una le y  d e r icos : las a d q u is ic io n e s  
se p on en  al a lca n ce  d e  la c lase  m en os a com od a d a , 
v  así se rep artirá  la r iqu eza  territoria l en  v e z  d e  
ser  m on op o liza d a .

P o r  lo  d em a s , e l S r . M a d oz , q u e r ie n d o  q u ita r  
hasta la m e n o r  du d a  á los q u e  tienen  m en os  fé 
q u e  él en e l p r in c ip io  d e  d e sa m o rtiz a c ió n , d i jo  
q u e  los q u e  a b r ig a n  d u d a s  so b re  el pa rticu la r  
p od ria  m ostrarles una finca  q u e  cu a n d o  p e r te n e ­
cía  á m a n os  m u ertas, apenas red itu aba  a lg u n os  
m iles d e  reales, y h o y ,  m erced  á la fecu n d a  d e s ­
a m ortiza ción , p r o d u c e  2 0 ,0 0 0  d u ros .

El S r . M oy a n o  y e l S r . B u en o  re ct ifica ro n  la r ­

ga m en te  m u ch os  d e  los falsos p r in c ip io s  sen ta d os  
a n tea yer p o r  el S r . A g u ir re  y  a y e r  p o r  e l S r . M a­
d o z ,  y  co n tin u ó se  este d ebate  hasta q u e  al fin  
a p a recieron  en  e l b a n co  azul los m ie m b ro s  d e l 
g a b in e te , q u e  c o n  tanta ansiedad  eran esperad os.

El s e ñ o r  m in is tro  d e  la G o b e r n a c ió n  s u b ió  á  la 
tr ib u n a , y  le y ó  en  m e d io  de l m as p r o fu n d o  s ile n ­
c io  un  p r o y e c to  d e  ley  p o r  el cu a l se p r o h ib e  á la 
M ilicia  N acion a l m ezclarse  cn  lo s  asun tos  reserva ­
d o s  al g o b ie r n o  y  las C órtes.

El p r o y e c to  pasó  á  la se ccion es  para  e l n o m ­
b ra m ie n to  d e  la respectiva  co m is io n  , desp ues de 
lo  cual el m in is tro  q u e  le h a b ia  le id o  e sp lic ó  á las 
C órtes los  sucesos o c u r r id o s  a n t e a n o c h e , s in  q u e  
su  re la to  añadiera  n ad a  n u e v o  á  lo  q u e  a y e r  se 
d i jo  e n  todas partes.

La sesión  te r m in ó  en  m e d io  d e  la m a y o r  tr a n ­
q u ilid a d , con tra  lo  q u e  to d o  el m u n d o  esperaba.

casi, c a s i ,  v in o  á d e 2 ¡r n o s , p a ro d ia n d o  al se ñ o r  
m arqu es d e  P id a l , q u e  la silla de m in is tro  es u n  
lecho d e esp in a s, d e  lo  cu a l, c o n  su a costu m brad a  
lóg ica  d ed u cia  el Sr. M a d oz  q u e  el ga b in ete  d e ­
b ia  p erm a n ecer  en  su pu esto , y q u e  los  p r o g r e ­
sistas d eb ia n  ta m b ién  a p ro b a r  tod os  sus gran d es 

p roy ectos  fin a n cieros  y p o lít icos , in clu so  el re la ti­
v o  á la M ilicia n ac ion a l p resen tad o a y er .

La táctica  de l S r . M adoz va s ie n d o  ya tan co  
n o c id a , q u e  sus pa lobras , d estinad as sin  du d a  á 
p r o d u c ir  e fecto , fu e ro n  a cog id a s  c o n  la m a y o r  
fr ia ld a d , y n o  fa ltó  q u ie n  ob serv a ra , q u e  m ientras 
el se ñ o r  m in is tr o  de H aciend a  escita  á  la u n ió n , 
los  p e r ió d ico s  q u e  c o n  m as a rd o r  d e fien d en  sus 
p roy ectos  fin a n cieros  y sus actos p o lít ico s  son  los

d o  p o r  S  M. presenta  á las C órtes  el a d ju n to  p r o -  q u e  c o n  m as tínergia  y m as insistencia  p id en  la
y e c to  d e  ley. M a d r id  2 8  d e  m arzo  d e  1 8 5 5 .—  E l c , , , , i - . i i i
t  i i ■ - l i  i salida d e l ga b in ete  d e  a lgu n os  d e s ú s  co m p a n e -
p resid en te  de l C o n se jo  d e  m in istros  , el d u q u e  d e  , f  , • , , , ■ ,

1 ros , c o m o  h u b o  tam bién  un  b u r ló n  q u e  al o ír lo
h ab la r  d e l le ch o  d e  esp inas p reg u n ta ra  c o n  el 
poeta  ita lian o,

¡n  q u esto  d i P rom eto  o r r id o  letto ,
Chi t i  f o r z a  a  g ia cere?

T o d o s  esperaban  q n e  el d u q u e  d e  la V ic to r ia  
cerrase la sesión  c o n  a lgu nas frases d e  e fecto , c o n ­
firm a n d o  las d c  sus com p a ñ eros ; p era  el p resid en  
te  de l co n se jo  d e  m in is tro s  n o  tu v o  p o r  c o n v e ­

la V icto ria  —  El m in is tro  d e  E stado, C la u d io  A n ­
tó n  d e  L u z u r ia g a .—  El m in is tro  d e  la G u erra , 
L e o p o ld o  O  D o n n e ll . — E l m in is tro  d e  G racia  y 
Justicia , J o a q u in  A g u ir r e .—  El m in is tr o  de H a­
cien d a , P ascu a l M a d oz .—  El m in is tro  d e  M arina, 
A n to n io  Santa C ru z  —  El m in is tro  d e  la G o b e r ­
n a c ió n , F ra n cisco  S anta  C ru z .—  E l m in is tr o  de 
F o m e n to , F ra n cisco  d e  L u ja n

PROVECTO DE LEY.

A rtícu lo  ú n ic o . L a  M ilic ia  n a c io n a l n o  p u ed e  i i i • i > i
d is cu tir , d e lib e r a r  n i  rep resen ta r  sob re  n e g o c io s  “ ,e n le ,  1T S SUS lab ‘ ° S’  ‘ °  qUC CaUS°  al p r ° U‘
p o lít ico s , n i o tr o s  a su n tos  m as q u e  los re la tivos  á t0  p ro fu n d a  y gen era l estrañeza y  fu é  m as tarde
su o rg a n iz a c ió n . L os q u e  fa llen  á esta d isp osic ión  o b je t o  d e  com en tar ios  d iv ersos,
serán ca stig ad os  c o n  a r r e g lo  á  las leyes. M adrid  L a  sesión  se lev a n tó  en  m e d io  d e l m as triste

bas d e  la L u is iana , e l co n cu Ica d o r  d e  tod os  los 
d e re ch o s , y  p o r  añ ad idu ra  d e  h o y  el d e s p re o cu ­
p a d o  tra storn a d or d e  la verd a d  y  d e  la mas h o n ­
rosa  d ip lo m a c ia  , a lcance a lgu n os  v o to s , q u e  n o  la 
p resid en cia , en  los co m ic io s  d e  la d eg en era d a  re ­
p ú b lica  d e  W a s h in g to n . N osotros  lo s  b u e n o s  e s ­
p añ oles  nada ten em os q u e  tem er d e  sem ejantes 
d e m o s tr a c io n e s , puesto q u e  n o  rev e lá n d ose  en 
ellas m as q u e  la en em istad  q u e  n o s  profesa  el 
p u e b lo  b a jo  d e  la U n io n ,  y d á n d osen os  tan p o c o  
d c  su  e n o jo  c o m o  d e  su  a fecto , p u e s to  q u e  c o n o ­
cem os  p er fecta m en te  su n u lid ad  para  toda  e m p r e ­
sa g ra n d e , así c o m o  n u estro  va ler en  t o la  hazaña 
p a t r ió t ic a , n o  es cosa d e  q u e  p o r  e llas  n os  e n o ­
je m o s .

Mas c o m o  q u iera  q u e  á través d e  la fuerza 
d e l d e r e ch o  q u e  n os  asistan para  u na  cu estión  d e  
p o lítica  in tern a cion a l, se d e ja n  e n tre v e r  las e s t r a -  
viadas pasiones d e  a lgu nos i lu s o s , n o  estará d e  
m as el q u e  la a ten ción  p u b lica  se fije  en  los  re­
cien tes  sucesos d e  C u ba , y  q u e  el g o b ie r n o  c a m i­
n e p o r  e llos  c o n  la c ircu n sp ecc ión  , el a cierto  y  la 
ra p id ez  q u e  reclam an  en aquella  isla el sos iego  y  
los  dem ás in tereses de tod os  sus h ab itantes.

C u a lesq u iera  q u e  sean las p r o p o rc io n e s  d e  la 
abortad a  c o n ju r a c ió n , sea ó  n o  c ie r to  q u e  e n  los 
E s ta d o s -U n id o s  se aprestasen  a lg u n o s  a v en tu re ­
ros  para c o n c u r r ir  al r e p a r tim ie n to  de l b o tin  q u e  
lo s  facciosos  se p r o m e t ía n , n o  h ay  duda en  q u e  

| el v erd a d ero  f o c o  de toda c o n sp ira c ió n  cu b an a  se

L a  G acela  inserta  en  la p a rte  o fic ia l el s ig u ie n ­
te a n u n c io  q u e  a p a re c ió  e l 18 d e  este m es en  el 
M on itor  U n iv e r s a l :

• La administración dc marina en Argel está encar­
gada dc la instrucción relativa al apresamiento del bu ­
que ruso la L uisa , que salió de Cádiz para Santander 
con pabellón español y  bajo el nombre supuesto de V a­
len tina , y  fué detenido en la mar por los buques de 
vapor de la estación del T a jo  y  de las costas dc M ar­
ruecos (e l F é n ix  y  el NeM on.)

Cuando esta instrucción se termine, el espediente se 
remitirá al Consejo imperial de presas, que es el que ha 
de decidir sobre la validez de la presa.

A  este Consejo deberán dirigirse los negociantes neu­
tros que teman a bordo mercancías no sujetas á deco­
miso para obtener, si há lugar, la restitución ; pero es­
tos pueden también, segun los términos del art. 81 del 
decreto del 2  prerial, año 1 1 , reclamar de la adminis­
tración de lu marina de Argel que se levante inmedia­
tamente el secuestro, dando p r a  ello buena y  suficiente 
caución. »

En vista d e  esto  y á con secu en cia  d e  las g estio ­
nes p ractica d a s y q u e  se co n tin ú a n  c o n  a ctiv id a d , 
n uestro  m in is tro  d e  E stado ha  tra n scr ito  el a n te ­
r io r  a n u n c io  a las ju n ta s  d e  c o m e r c io  d e  S an tan ­
d er  y  C ád iz  y ha  co m u n ica d o  las in s tru cc io n e s  
co n v e n ie n te s  á los agen tes d e  S . M . en  el e s t r a n -  
j e r o ,  á qu ien es  co rre s p o n d e  p ro te g e r  lo s  intereses 
d e  los ca rg a d o re s .

E l e m b a ja d o r  d e l v e c in o  im p e r io  cerca  d e  n u es­
tra R eina  n o  ha co n te s ta d o  tod avía  á la ú ltim a 
c o m u n ic a c ió n , s in  d u d a  esp era n d o  d e  su  g o b ie r ­
n o  in stru cc ion es  q u e  n o  d u d a m o s , sean ajustadas 
á  los  fu eros  d e  la ju s tic ia , en  q u e  descansan  los in ­
tereses d e  los  d u eñ os  d e  la fragata  V alentina.

T o d o s  creíam os al com en za r  a y e r  la sesión  d e  
C órtes  q u e  esta iba  á se r  una de las m as a ca lo ra ­
das y tu m u ltuosas q u e  h u b iésem os  p resen cia d o ; 
p ero  n os  eq u iv o ca m o s  gra n d em en te  y d e  e llo  nos 
fe lic ita m os  c o m o  fe lic ita m os  á  las C ortes  m ism as, 
p o r q u e  h ora  es ya d e  q u e  se d iscu tan  c o n  ca lm a  
asun tos  d e  tanta im p orta n cia  c o m o  los q u e  o c u p a ­
r o n  a y e r  a l C on g reso .

A l com en za r la sesión  in te rp e ló  un  se ñ o r  d ip u ­
ta d o  al g o b ie r n o  acerca  d e  los sucesos q u e  se d e ­
cía  h a b e r  ten id o  lu ga r en  M a d r id  la n o c h e  a n te ­
r io r , y  el S r . L u x a n  co n te stó  q u e  para cu a n d o  se 
reu n iera n  ante la rep resen ta c ión  n ac ion a l to d o s  
los  m in istros  reservaba e l g o b ie r n o  el e sp lica r  un  
h e ch o  g ra v e ; y el so lic ita r  d e  las C órtes  una m e ­
d id a  q u e  pusiera c o t o  á un  p o d e r  q u e  trata de 
sob rep on erse  á la A sam blea . Las p a labras d e l m i ­
n is tro  d e  F o m e n to  fu e ro n  a cog id as  c o n  a p la u so , 
n o  ta n to  p o r  pa rte  d e l p ú b lic o  q u e  se ago lp ab a  
en  las tr ib u n a s  c o m o  p o r  los d ip u ta d os .

T e r m in a d o  este in c id e n te  c o n t in u ó  la d iscu sión  
so b re  la tota lidad  de l p r o y e c to  d e  d esa m ortiza ­
c ió n ; p e ro  así en  las tr ib u n a s  c o m o  en  los b a n cos  
de l C on g reso  se n otaba  una ansiedad e s tr e m a , se 
o cu p a b a  to d o  el m u n d o  d e l a n u n c io  d e l  S r . L u x á n  
y  su prestaba p oq u ís im a  a ten ción  á los  o ra d ores .

E l S r . G on zá lez , p resid en te  d e  la c o m is io n , que  
ha d a d o  su d ic tá m en  acerca de l p r o y e c to  d e l se­
ñ o r  M adoz, to m ó  á su ca rg o  a p o y a r  el d ictám en

A y e r  á las cu a tro  d e  la larde , y  en  m e d io  d e  un 
g e n tío  in m en so , p a rtie ro n , segu n  h ab íam os a n u n ­
c ia d o  , SS . MM. al real s itio  d e  A ra n ju e z , s ien d o  
a co g id o s  c o n  sinceras m uestras d e  resp eto  y  c a r i ­
ñ o  en  su  trá n s ito , desd e p a la cio  al e m b a rca d ero  
d e l fe r r o -c a r r i l ,  p o r  el p u e b lo , el e jé r c ito  y la M i­
lic ia . La tra n q u ilid a d  p ú b lica  n o  se tu rb ó  un 
instante c o n  n in g ú n  g é n e ro  d e  m an ifesta cion es , 
á  pesar d e  los  a larm antes ru m ores  q u e  se esparcie­
ron  , y  q u e  n o  p r iv a ro n  á  los h a b ita n tes  d e  la 
có r te  d e  presentarse á d esp ed ir  á la R e in a  y á su 
augusto  e sp o so , á qu ien es  sa lu d a ron  el dia a n te ­
r io r , las au torid a d es y  person a s q u e  tien en  la h on ­
ra d e  ser re c ib id a s  en  pa lacio .

D esde  q u e  se a n u n c ió  la salida d e  S . M . para  el 
real s it io  d e  A ra n ju ez , h an  tom a d o  c u e r p o  los ru ­
m ores  d e  u na  séria  d em ostra c ión  arm ada  q u e  ha­
b ia n  d e  h acer  a lgu n a s  fuerzas d e  la M ilic ia  n a c io ­
nal d e  esta córte .

N osotros, a c o g ie n d o  c o n  reserva  la n o tic ia , n o  
la d im o s  g ra n  im p o rta n c ia , p o r q u e  la su p on ía ­
m os  fragu ad a  c o m o  tantas otras cn  e l arsenal d c  
ciertas in te n c io n e s  d e  lo d o s  b ien  con oc id a s . En la 
n o ch e  d e  an tea yer, s in  e m b a rg o , v o lv i ó  á tom a r 
c o n s is te n c ia , p e r o  con  un  cará cter  m a s  s ig n ifica ­
t iv o  p o r  cu a n to  en  ella se e n v o lv ía  el p ro p ó s ito  
d e  m od ifica r  el m in is te r io . En gra cia  d e  la verd a d  
y  p a ra  llen a r cu m p lid a m e n te  n u estro  d eb er , t r a -
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ta m os d e  a v erig u a r lo  q u e  o cu rr ia , y n o  sin  alguna 
va r ied a d  en  las a p rec ia c ion es  h em os  p o d id o  c o le ­

g ir  lo  s ig u ie n te :
P a rece  q u e  a lgu n os  gefes y  o tro s  o ficia les  d e  la 

M ilic ia  n a c io n a l , m a l sa tisfechos d e  la m archa  
p o c o  esp líc ita  d c  la a d m in is tra c ión  a c tu a l , trata ­
r o n  d e  e le v a r  una m o c io n  al S r . P resid en te  del 
C on se jo , in d icá n d o le  la n ecesidad  d e  reem plazar a 
a lg u n os  m ie m b ro s  de l gab in ete . D ícese  q u e  el d u ­

q u e  d e  la V ic to r ia  , al ten er co n o c im ie n to  de lo  

q u e  se p r o y e c ta b a , m an ifestó  e l m a y o r  desagrad o , 
en  v ir tu d  de ser ileg itim o  el o r ig en  d c  sem ejante  
m o c io n , y aun  se añade q u e  esp resó  la reso lu c ión  
en  q u e  estaba  d e  m a n ten er á tod os  los p od eres  en  
su  re sp e t iv o  lugar, sin  co n se n tir  n i to lerar las in ­
vasiones d c  u n os  en  otros.

L o  m as c ie r to  es q u e  a n tea yer desde las p r im e ­
ras h oras  d e  la n o ch e  se n o tó  a lguna  ag itac ión  en 
los á n im o s , p o r q u e  ya era p ú b lica  la re u n ió n  de 
los  co m a n d a n te s  d e  la M ilic ia  en  la casa del a y u n ­
ta m ie n to  para  d e lib era r  so b re  el p u n to  re fe r id o , 
asi c o n .o  tam bién  el q u e  se iban  fo rm a n d o  v a ­
r io s  g ru p o s , acaso m as p o r  esp ír itu  d e  cu r ios id a d  
q u e  con  ca rá cter  a g res iv o . S in  e m b a rg o , si n o  son 
e q u iv o ca d o s  nuestros in fo rm es , en p o c o  estu vo  cl 
q u e  los  ta m b ores  d e  la fuerza p o p u la r  n o  salieran 
to c a n d o  generala .

E stab lecid a  la p r o p o s ic io n  en la casa d e  la v i ­
l la , es e v id e n te  q u e  la m ay oría  d e  lo s  co m a n d a n ­
tes c r e y ó  d esacertado el p aso  q n e  se p royectaba , 
c o m o  co n tr a r io  al cará cter  d e  la in st itu c ió n  q u e  
rep resen ta n ; y a u n q u e  n o  tod os  eran del m iy n o  
sen tir , la o p in io n  d e  los m as sensatos d o m in ó  la 
im p a c ie n c ia  d e  lo s  o tro s , y  la re u n ió n  se d is o lv ió  
s in  u lte r io res  con secu en cia s .

H e a q u í en sustancia  el m o t iv o  y  resu ltad o  de 
esa ligera alarm a q u e  , t u v o  en  susp enso los  á n i ­
m o;. d u ra n te  a lgu nas horas. Si n uestra  v ers ión  es 
c ie rta , c o m o  creem os , 1 10  h ay  d u d a  en q u e , á tra ­
v é s  d e  las d ificu ltad es  q u e  o fre ce  s iem p re  la c o n ­
t in u a c ión  d c  una p o lítica  v a c ila n te , y con tra ria  
c o m o  t i l ,  á to d o  lin a je  d e  in tereses le g ít im o s , a lg o  
v a m os  ad e la n ta n d o  en  p u n to  al d es lin d e  d e  los 
d e re ch o s  respectivos  d c  la p o l í t ic a ,  pu esto  q u e  
tan  acertad os  a n d u v ieron  los com an d a n tes  q u e  se 
co n s id e ra ro n  in com p eten tes  c o m o  ta les para  ju z ­
g a r  al g o b ie r n o , y  tan e n é rg ico  se m o s tró  el p r e ­
s id en te  de l C o n se jo  para d e fe n d e r  las p re ro g a ti 
vas d e  las C órtes  y d é  la C o ro n a .

C o n c lu im o s  ya  tra scr ib ien d o  lo  m as n o ta b le  
q u e  c o n  re la ción  ó  en lace á  estos sucesos co n tie n e n  
n uestros  colegas:

D e E l  Diario Español:
■•En el público circulaban loi nombres de los varios 

candidatos que se destinaban á sustituir á los ministros cu­
ya salida se pretendía, y  se hablaba con este motiro del 
comandante de uno de los batallones, Sr. Portilla, del se­
ñor Gaminde y  del Sr. Bautista Alonso. Si esto ha de su­
ceder al cabo, si la política está destinada á caer en mayor 
abatimiento, lo cual no parecia posible, nuestro deseo es 
que suceda pronto; veamos, pues, el ministerio que desean 
los patriotas puros; veamos esas ambiciones tan mal justi­
ficadas basta ahora, y  destinadas á una silra tan pronta 
como espontánea y  general, y  que se acabe de una vez de 
salir de este desconcierto bochornoso, y  que acabe de una 
rez de hacerse patente que el partido dominante es tan in­
fecundo en lio.ubres capaces, como en ideas útiles y  acep­
tables.

Un síntoma muy favorable empieza á manifestarse, y 
es el de la resistencia que opone la Milicia á ser esplotada 
por los que quieren convertirla eu instrumento de sus pre­
tensiones personales; un gran paso es este en la senda del 
bien, y  no estrañariamos por tanto, que los ambiciosos que 
han promovido la agitación de estos dias y  que preparaban 
la manifestación anunciada para ayer, recibiesen al cabo 
un desengaño merecido, viéndose forzados por la opinion 
misma de la Milicia á abandonar los puestos que ocupan 
en sus filas.»

D e L a Iberia:
■■Anoche circularon por la capital rumores alarman­

tes! decíase que iba á estallar un movimiento, y  como la 
noticia cundiese desde por la mañana, los comandantes de 
la Milicia nacional se reunieron en las Casas Consistoria­
les bajo la presidencia del Sr. Ferráz, alcalde primero; y 
despues de una conferencia breve, salieron á vigilar por la 
conservación del órden, que felizmente no se ha alterado á 
la hora en que escribimos estas líneas.

Esa sorda agitación que se esperimenta; esas noticias 
alarmantes que circulan y  que todas son falsas, revelan 
bien i  las claras que se trata de desunir á la benemérita 
M ilicia, que es la salvaguardia de la libertad. Amantes 
entusiastas de esta institución, con cuyo uniforme nos hon­
ramos, no podemos menos de llamar la atención de todos 
sus individuos para que vivan muy alerta contra ciertos 
planes que en la oscuridad se fraguan. La desunión acabó 
con la libertad en diversas épocas, y  nos produjo largos 
años de escíndalos, de vejaciones y  de opresion. La des­
unión puede renovar esos males. Esto nos permitiremos 
recordar á nuestros hermanos de armas.

En cuanto al gobierno, y  en cuanto al duque de la 
Victoria con especialidad, cumplirémos también con el de­
ber de decirle, que e l primer apoyo debe buscarle en la 
opiuioa pública; y  que esa agitación, esa zozobra, ese dis­
gusto que se hace palpable, revela bien que es preciso, ab­
solutamente preciso emprender una marcha mas franca, 
mas liberal, mas progresista, en fin, si se han de dominar 
las intrigas de los enemigos de la revolución de julio.

De L a  Nación:
«Permítanos el señor alcalde constitucional de Madrid 

que le recordemos la autoridad que ejerce sobre la Milicia 
nacional, y  una vez que se halle bien penetrado de las 
atribuciones que la ley le concede, nos permitiremos tam - 
b i-n  advertirle que los jefes de la fuerza ciudadana pueden 
reunirse tan solo para asuntos pertenecientes á su institu­
to; pero nunca para tomar parte, ni inmiscuirse en las 
funciones que están encomendadas á otros poderes mas 
altos.

Evitar con prudencia manifestaciones impropias, equi­
vale i  impedir la posibilidad de aquella fuerza que se­
paraba y  nombraba emperadores en la antigua Rom a; 
equivale á prestar un gran servicio al país, y  esto es lo 
que esperamos del patriotismo del señor Ferraz.

L a  Soberanía Nacionai:
..Ayer masque nunca corrieron con visot de certidum­

bre los rumores de crisis ministerial.
Es tan profundo el disgusto general; es tan grande el 

descrédito que pesa sobre los actuales gobernantes; es tan 
universal cl sentimiento de la necesidad de un cambio, 
que no solo no tienen fiiniain.'nto racional esos rumores, 
sino que es una cosa indispensable que esto suceda próxi­
mamente, 110 parcial sino totalmente, ó con m uy contadas 
escepciones.

Pero por desgracia de nuestro pais, los que pueden in­
fluir en este cambio, creen que la necesidad está satisfecha 
con llamar en su apoyo á tal ó cual hombre mas ó menos

crédito Mno de ideas, de sistema de gobierno,-qne siendo ciso que ese recurso de medrar de mala manera se estinga, con feren cia s  d e  V ie n a . R ep e t im o s  lo  q u e  ten em os | ‘'Pedimos á las Córtes se sirvan acordar que no se pro- 
Udo podria elevar y clavaria á la altura de grandes Decimos esto á propósito de las estaciones de algunos ge - |nanifcstado: |a cu estión  p r in c ip a l , la gran  CUCS- h  m e l^ e
ibres, á los que en concepto general no pasan por ta- f e s  d e  l a  Milicia, que no interpretan bien ni los intereses . . .  ...........................................

acer
hombres,
les............................................................................

En todas las cartas que recibimos de provincias encon­
tramos tristes y  amargas quejas contra lo conducta antili­
beral de nuestros gobernantes.

El Gabinete 0 ‘ donnell-Espartero es ya para los verda­
deros liberales una verdadera calamidad..................................

del pueblo ni la opinion pública.

Un p e r ió d ico  p rog res is ta , desp ues d c  lam entar 
la salida d e  p a la cio  de l d u q u e  d e  Z arag oza , y que  
el Sr. H eros n o  tenga m a y ores  facu ltades d e  las

A yer se dijo en el salón de conferencias del Congreso, q u e  reú ne c o m o  in ten d en te  de la rea l casa, añade:
que se habia ofrecido al señor Olózaga una cartera eu el ; ..Mas ya que esto no sea, y  puesto que el dignísimo du-
Ministeiio, cartera que parece ha rehusado. La situación qUe de Sotoinayor no desempeña su importante puesto,
se complica cada dia mas. i elíjase, y  pronto, un gobernador que reasuma todos los

La crisis ministerial sigue, pues, á la órden del dia.  ̂mandos.
¡Plegue al cielo tenga pronto un feliz resultado! . • • ! E l general D. Manuel de la Concha , identificado con la

Los enemigos encarnizados de la revolución de julio si- | revolución y  grande de España, reúne escelentes circuns-
guen creyendo que la situación ha de caer m uy pronto en tandas, asi como el general Zavala, también grande de
sus manos. Esta creenci» no podrá ser tdl vez mas que una España, nos parecen m uyá propósito para desempeñar este
ilusión, ¿poro dejarian de probar fortuna en vista de la de- pUe5|0j reteniendo además la capitania geueral de Castilla 
bilidad y  torpeza de nuestros gobernantes? Tenemos funda- Ĵ ueya¡ <jUe (3n cumplidamente sirve, 
dos motivos para creer todo lo contrario.

Mas ¿qué importa al Gabiuete 0 :Donnell-Espartero 
que corra con mas ó  menos abundancia la sangre del pue­
blo, de ese pueblo valiente y  generoso que se ha sacrificado

H em os sa b id o  c o n  sa tis facción  q u e  c l m in istro  
d e  la G o b e rn a c ió n  ha p e d id o  c o n  u rgen cia  in fú r­

tanlas vecces, aunque hasta ahora inútilmente, por asegu- ■ m es á B ilb a o  acerca  de l a tro p e llo  de q u e  ha sido
rar para siempre sus derechos y libertades?

D e El Clamor:
..La actitud amenazadora en que se presentan todol 

los enemigos de la situación creada en julio, y  el fundado 
temor de que puedan llevar á cabo sus planes reacciona­
rios, utilizando los grandes elementos de que aun disponen 
por la debilidad é irresolución del ministerio, tienen con 
razón inquieto y  alarmado el gran partido liberal. El pres 
tigio y  la confianza que inspira el Duque de la Victoria 
alcanzan á algunos, pero no á todos sus compañeros, y  esta 
falta de homogeneidad que se nota en el gabinete, es la 
causa verdadera del estado de intranquilidad en que nos 
hallamos.

..El disgusto es cada dia mayor , y  va tomando pro­
porciones que pueden ocasionar serios conflictos.

■■En vista de la efervescencia que reina en las filas de 
a Milicia ciudadana, parece que los señores comandantes 
celebraron ayer una reunión presidida por el alcalde pri­
mero, con el fin de adoptar alguna medida prudente y  le­
gal, capaz de contener á los espíritus mas fogosos. Ignora-

o b je lo  el d ir e c to r  d e l IJjletin  d e  aquella  c iu d a d , 

S r. D elm ás.

El d ia r io  esparterista , q u e  cen su ra , y c o n  r .z o n , 
en  n u estro  co n ce p to , las in v e n c io n e s  q u e  tod os  los 
dias se p rop a la n  d ifu n d ie n d o  la a la rm a , s ob re  lo 
cu a l d a m o s  traslado á los  p e r ió d ico s  d c l p rog reso , 
c o rre lig io n a r io s  d e  n u estro  co leg a . 110  p u ede  sus­
traerse com p le ta m en te  al d escu id o  q u e  en  ellos 
cr it ica , c o m o  se in fiere  d e  estas líneas d e  su ú lt i ­

m o  n ú m e ro :
• De Pamplona nos dicen que á pesar de haberse s o -  

tocado el golpe de mano que los enemigos de la l i­
bertad tenian preparado pira apoderarse por sorpresa 
dc la ciudadela, no desisten de sus proyectos dc tras­
torno. T od os elogian la aptitud, decisión y  dotes da 
mando dcl capitan general, que supo destruir las rila­

mos cuál seria el acuerdo tomado; pero convencidos deque quinaciones de los montemolinistas. Los liberales de
la situación es critica para los mismos gefes de la Milicia, Navarra quieien al general M arquesi com o los de M a -
cuyo impulso cada vez mayor Ies seria d ifícil resistir por j rj j  n) gcncral 0 ‘Donell , cuya alianza coi. el duque
mas tiempo, creemos que es llegado el caso de satisfacer Je k  v ¡ctor¡a tranquiliza á todos los que !se hallan
cumplidamente las exigencia, del alzamiento nacional de | en ,a conscrVilcion dc csta situación , com -
julio. acometiendo resueltamente las grandes reformas que . . .  . . . . . . .
el pueblo reclama. Conózcanlo asi lo , hombres públicos ¡ ^  P °f d,Sl‘ " l0S T a " llj,.en Se habla en

tion  p o r  esce len cia  es la re la tiva  al tercer p u n to , ; dencia, incluso el de ingresos.»
i • , , . i D ijo en su apoyo

y  hasta SU d iscu s ión  tocio ira  b ic il .  I E 1  Sr. B A Y A R R I (D. Pedro) : La proposicion , á que
E 11 C rim ea  se trabaja  cada  d ia  c o n  m as e m p e -  : acaba dedarse lectura no es un ataque al gobierno, ni m e- 

. . .  , nosá la comision de presupuestos! es pura y  simplemente
ñ o  p o r  IOS a liados, y St es Cierto q u e  d e  un  d ía  a ; Ja eSpresion del deseo que anima á algunos diputados que 
o tr o  ro m p e rá n  e l fu e g o  c o n  todas las ba tería s , en - ¡ quieren examinar muy detenidamente todos y  cada uno 

1 • i i !  1 'd e  los presupuestos del Estado,
ton ces tal vez n o  sea im p r o b a b le  UI1 asalto. j Creemos también que para examinar como corresponde

Es I1 1UV n o ta b le  una carta  d e  L on d res , fecha  21 los presupuestos de gastos, es preciso tener á la vista el pre- 
. • , .. 1 , , 1 supuesto de ingresos. En el presupuesto de gastos tal vez

d e  m a r z o , q u e  p u b lica  la In d ep en d en c ia  B elga. J i je m o s  ei descuento que se hace á los empleados en in - 
S egu n  ella , la o p o s ic io n  aun  n o  ha tratado f o r — gresos. No hemos venido solamente para hacer una Cons- 

1 1 , 1  -I  titucion, sino para discutir detenidamente los presupues-
m a lm e n te d e  d e r r ib a r  al m im s te iio , p e to  n o  a b a n - ^  Qu:s¡era ^  lo mUmg que los tuv¡éram0s todo, ála
d on a  m e d io  a lg u n o  para em b a ra zar su m a rch a , vista, y  que al votar cualquier gasto viéramos antes si era
c  r 'i r  • ; absolutamente preciso ó si podia hacerse por menos.
S e C»ta fo rm a n d o  u na  coa lic ion  , Ct \ 0  n  Creemos que ni elgobierno ni la comision formarán em -
los p ee lista s , q u ien es  si pu d iesen  re u n ir  UI1 n ú -  ' peño en oponerse á esta proposicion. No vamos !á perder 
m ero  su ficien te  d e  v otos , v o lv e r ía n  ai p o d e r  e n a r -  P *  T"**¡a,e * “ em05 bastantes ?.5Ua,“  ? e ’ ue

pueblo
que hoy son objeto de la censura de su propio partido, y 
añadan al titulo de honrados y desinteresados patriotas que 
nadie les niega, el que solo se conquista con actos de ver­
dadera abnegación.»

D e El Parlam ento:
••Circularon ayer acreditados rumores graves de c r i­

sis ministerial.
••A primera hora se decia, que según comunicaciones 

recibidas de nuestro enviado en Roma, ni este seria reci­
bido por Su Santidad, ni podia esperarse que aquella córte 
entrase en negociaciones para romper el concordato.

••Añadióse despues, que el ministerio habia celebrado 
un largo consejo; en el cual se habian presentado por los 
ministros diferentes y  aun opuestos pareceres, sin producir 
al fin acuerdo ni resolución alguna.

••Estas noticias, divulgadas, produjeron cierta inquie­
tud é  interés vivisim o en cl público.

•■Mas tarde se aseguró que los gefes de la Milicia se 
habian reunido, y  que habian tratado de la conveniencia 
de presentarse al gobierno para recomendarle que se reor­
ganice en sentido avanzado, reemplazando á los ministros 
Luzuriaga, Santa Cruz y  Aguirre, y  que se lanzara enér­
gicamente en las vías revolucionarias.

Navarra dc pactos entre polacos y  carlistas que se es­
tán trazando en el estranjero para volver á la carga 
en m ayo con nuevas intentonas sobre Pamplona y  otros 
puntos. Los emigrados quieren á toda costa que el ge­
neral 0 ‘Donell y  Espartero no continúen junios y  al 
efecto no perdonan m edio alguno para conseguirlo.»

b ota n d o  la b a n d era  d e  la paz. Sus ó rg a n o s  lian 
p r in c ip ia d o  á p resen ta r al e m p e ra d o r  N apoleón  
c o m o  el ú n ic o  o b stá cu lo  para  la p a z ,  y  n o  sera 

d ifíc il  q u e  d e n tr o  d e  p o c o  vu e lva  á reson ar e l a n ­
t ig u o  g r ito  d e  g u e rra  co n tra  lo rd  P a lm erston , 
e ch á n d o le  e n  cara  su p r u r ito  d e  in te rv e n ir  en 
to d o  para p r o v o c a r  la g u erra . N u estros lectores 
record a rá n  q u e ,  al fo rm a rse  c l actual g a b in e te , 
m an ifestam os n uestra  descon fianza  d e  q u e  los 
peelistas le a p o y a ra n  d e c id id a  y d esin teresada­
m en te . El .leseo d c  paz va to m a n d o  in cre m e n to , y 

se d ice  q u e  una fra cc ió n  co n s id e ra b le  d e  la a r is ­
tocracia  se p o n d rá  á la c ib e z a  d e  las clases c o m e r ­
cia les é  in d u stria les  para p e d ir  la paz b a jo  c o n d i ­
c ion es  a ceptab les. S i los  w ig h s  resisten , ten d rán  
q u e  d iso lv e r  c l  p a r la m e n to , y  si esto  su ce d e , los  
peelistas creen  q u e  llevarán  e llo s  la m e jo r  parte

M u y g ra v e  nos p arece  la n o tic ia  q u e  da  la G a ­

cela  d e  S ilesia  s ob re  c l p r o b a b le  paso tle un e jé r ­
c it o  fran cés  p o r  el te r r ito r io  au stríaco , y  n os  p a ­
rece  q u e  n ecesita  c o n fir m a c ió n .

E n  T u r in  h ay  a lgu n a  in q u ie tu d  sob re  e l resu l­
ta d o  d e  la d iscu s ión  d e l S an ad o so b re  la ley de 
sup resión  d e  co n v e n to s . Si el S e n a d o  n o  lo  a p ru e ­
ba, ó  in tro d u ce  m o d if ica c io n e s  en  ella q u e  la d es . 
n a tu ra licen , e n to n ce s  se cree  p o s ib le  y  hasta p r o ­
b a b le  u na  cr is is  m in is te r ia l.

Se com en ta  d e  d istin tos  m o d o s  c l p r o y e c to  de 
v ia je  d e l e m p e ra d o r  N a p o leon  á L on d res . S egú n  
unos, vá  allá in v ita d o  p o r  la re in a  V ito r ia ; segú n  
o tro s , su o b je to  es in v ita r  á esta p ir a  q u e  vaya á 
P a ris  cu a n d o  se a b ra  la esp os ic ion .

A u n q u e  n o  se h a  p u b lica d o  en  la G a ce la  n i se 
ba  pu esto  en  co n o c im ie n to  d e  las C órtes , el señ or 
E scosura h a  re c ib id o  ya , segú n  E l  D ia rio  E s p a ­

ñol, su  n o m b ra m ie n to  d e  e n v ia d o  d e  S . M . C  c e r ­

ca  de S . M. F.
N uestro rep resen tan te  n o  sa ldrá  para  L isboa 

hasta despues d e  d iscu tirse  y  a p rob a rse  el p r o ­
v ecto  d e  d esa m ortiz a c ión .

in te ligen cia  d e l señ or G im e n e z  M edina h an  s id o

D e un  co n c ie n z u d o  a rtícu lo  co n  g ra n  co p ia  d e  
da tos  fin a n c ie ro s , d e d u ce  E l  P a rla m en to  q u e d e  
cu an tas  m ed id a s  h a n  o b te n id o  los g o b ie rn o s  d c  

Parte de estas noticiasllegaron á nuestros oídos den - los  pa rla m en tos  en  el tie m p o  q u e  llev a m os  d ?  sis- 
tro del edificio mismo de la Asamblea, y  la actitud de los tem a rep resen ta tivo  , n in g u n a  revela  m a y o r  au —
diputados y  el curso de la sesión, se resentían de su in- ' J ac¡a cle pa rte  de l m in is tro  q u e  la a lca n zó , n i  m as

i ig n ora n cia  d e  pa rte  d e  los d ip u ta d o s  q u e  la vota - 
••En estos momentos dicese que se adopten algunas ! , , . , „  ,
. . .  1 . , 1  . I ron . q u e  la ley q u e  c o n ce d e  al b r . M adoz la e m i-medidas preventivas de orden, y  que reina gran desacuer- 1 J 1

do y  alteración entre los miembros del actual gabinete s ion  d e  tltUtOS d e l 3 p o r  100 .
■•No podemos responder de la exactitud de las noticias 

referidas en cuanto á sus detalles, pero en cuanto al fondo 
es indudable que reina en el ánimo de los hombres de la 
situación esa inquietud y  esa alarma nacidas del estado de 
las cosas públicas, á que no encuentran solucion, y  de al­
gunas noticias que circularon ayer.»

Del Ir is  d t España:
•■Anoche celebraron una reunión en las casas consisto­

riales todos los comandantes de la M ilicia nacional de esta 
córte para tratar asuntos del servicio.»

De la Epoca:
..Pertenecemos á las filas de la fuerza ciudadana, nos 

honramos con el uniforme de la patria, y  sin temor de «er 
desmentidos, podemos asegurar que todas las personas sin­
ceramente liberales y  adictas al alzamiento de julio, deplo­
ran esas reuniones políticas, cuyo resultado no es ni puede 
ser otro que el que la Milicia sea esplotada para asuntos 
personales, para satisfacer ambiciones inmoderadas, para 
dar pábulo a los ódios y  pasiones de partido.

Y  vive Dios que es triste cosa que esta agitación que 
paraliza la industria, que ahoga el comercio, que entor­
pece el trabajo que lleva la miseria y  las privaciones á las 
honradas familias que viven del sudor de su frente, á los 
beneméritos y  desinteresados patriotas que asi empuñan la 
esteva y  el cincel como el fusil, es triste cosa; repetimos, 
que esa efervescencia ficticia sea atizada y  promovida por 
los que fingiendo un patriotismo que no sienten, solo bus­
can el medro, la holgura, la elevación de sus oscurísimas 
personas, tan oscuras por sus talentos como por sus ante­
cedentes y  servicios*

Que la esperiencia no haya venido en vano, que el es­
carmiento no sea inútil para el porvenir: si por una parte 
cada dia nos parece mas urgente la necesidad de una ley 
de Milicia nacional, por otra, somos de opinion, y  lo deci­
mos resueltamente y  lo aconsejamos desde luego, que míen- 
tres tanto que la ley se forma, deben procurar los batallo­
nes déla  fuerza ciudadana, por los medios legales puestos á 
su alcance, que ninguna, absolutamente ninguna parte de 
la oficialidad, se componga de empleados, ni de aspirantes 
á empleos, sino de personas de conocida independencia, de 
arraigo y  de honradez notoria, que al mismo tiempo que 
amantes de la libertad y  del trono constitucional, tengan 
un interés directo en la conservación del orden y  en la es­
tabilidad de los gobiernos.»

Del C orreo universal:
••Tenemos entendido que algunos díscolos trabajan asi­

duamente por esplotar el nombre de la Milicia nacional, y  
promover manifestaciones de alta importancia encamina­
das á imponer al gobierno y al pais la voluntad de uno. 
pocos de escasísima valia cuando á tales medios acuden.

Sabemos que la Milicia de Madrid rechaza esas perni­
ciosas influencias, convencida de que su misión es afianzar 
el órden público y  dar vigor al gobierno constitucional y 
á las leyes, y  esperamos que en su dia sabrán escarmentar 
á los que pretenden arrastrarnos á una situación de espan- 
losa anarquía.

Nos consta también que el gobierno está enérgicamente 
resuelto á hacerse respetar, llaménse como se llamen los

CORTES.
C O N G R E S O  D E  L O S  D IP U T A D O S .

PRESIDENCIA DEL SH. INFANTE.

Kstraclo oficial di la sesión celebrada el dia 28 ¡li marta
de 1855.

Abierta á la una y  cuarto, y  leída el acta de la ante­
rior, quedó aprobada.

Pasó á la comision de actas una comunicación del señor 
ministro de la GobernacionJ(Santa Cruz), en que remite 27 
peiegos qne contienen las actas de las elecciones que para 
llenar las vacantes á diputados de Córtes se han verificado 
en los distritos de las provincias de Málaga y  Teruel.

Las Córtes queda*on enteradas de una comunicación del 
señor ministro de Hacienda participando á las mismas ha­
ber pasado á la dirección general de contabilidad la instan­
cia de D. Juan García Berdiigo sobre abono de créditos 
procedentes de sus antiguas contratas de tabacos.

El Sr. Ordax Avecilla escusó su falta de asistencia á la» 
sesiones por hallarse enfermo.

Se concedieron tres meses de licencia al Sr. Cuervo para 
trasladarse á Badajoz, con objeto de concluir las operacio­
nes de la quinta, como gobernador civil de aquella provin­
cia , y  también con el de reponerse de su quebrantada 
salud.

Alegando este últim o motivo pidieron y  fueron conce­
didos por las Córtes 15 dias de licencia al Sr. U lloa, y  dos 
meses al Sr. Osorio (D . Antonio).

Fueron recibidos con aprecio, y  se acordó que se archi­
varan, dos ejemplares de la Corona poética publicada por 
D . José Marco, con motivo de la coronacion de D. Manuel 
José Quintana.

Pasaron á la comision de ferro-carriles una esposicion

I.NTER10B. C ada  d ia  son  m as frecu en tes  las 
qae jas  q u e  re c ib im o s  acerca  d e  las in n u m e ra b le s  
v íct im a s  q u e  está h a c ie n d o  e l se ñ o r  m in is tro  de 
G ra cia  y Justicia . C on sig n a rla s  t o d a s , seria  p o c o  
m en os  q u e  im p osib le . E n tre  Otras m u c h a s , n os  | del ayuntamiento constitucional de Cádiz pidiendo á las 

~ t , , 1 Córtes que estando clasificada la línea de Cádiz á Sevilla
escr ib en  d c  H u e r c a l-O v e r a  , m a n ifestá n d on os  el j M o  una de las principales se conceda en cualquiera de sus 
S en tim iento  q u e  ha cau sad o  a llí la separación  del i trozos de ferro-earril la misma subvención que la conce- 

, . • . - i i . • /-.• dida d las demas lineas que se hallan en idéntico caso; V
ju e z  d e  p r im era  instancia  .. d o n  A n to n io  G im e n e z  otra de p  Rafael Sánchez Mendoza, concesionario del fer-
M ed ina , ín te g ro  é  ilu stra d o  fu n c io n a r io  q u e  h a b ia  ro-carril de Sevilla á Cádiz, con la solicitud de que las 

. . .  , . , I- I Córtes se dignen adoptar para la linea de Sevilla á Jerez
sa b id o  captarse  el a p re c io  g en era l. El señ or  M ed í- | ,as m¡ ,mas5condiciones aprobadas para la de Almansa bajo
na n o  d eb ia  SU carrera  á la in tr ig a  n i al fa v oritis - j las bases que dicho señor presentaba.

, I Pasaron á la comision que entiende en el asunto una
1 1 10 , S ino q u e  la había  a d q u ir id o  paso a paso en  espos!c¡on del cabildo de la santa iglesia Metropolitana y 
m u ch os  a ñ os  d c  s e r v ic io ,  d esd e  p r o m o to r  fiscal. Patriarcal de Sevilla, haciendo observaciones acerca del 
_ . . • . proyecto de ley de desamortización, presentado por el zo -
L ejos  d e  eso, p o r  n o  prestarse a ciertos  m a n e jos  fcicr[10j y  Q[ra de 7arios propietarios de la provincia de
e le cto ra les , fu é  sep a ra d o  en  1 8 5 0  de l ju z g a d o  d e  Zaragoza, pidiendo á las Cortes que al acordar la desamor- 

i -  » i r» tizacion de los bienes de propios se respeten los censos y
E stepona p o r  e l señ or A rrazola . P e r o  n i estos a n -  dem ., cargas legi(; ma5 q£  / obre ellos * „ an.
tecedentes , n i  la rep u ta c ión  d e  im p a rcia lid ad  é  Dióse cuenta de los objetos de que se habian ocupado

las secciones en su reunión del dia anterior , consistiendo
estos en el nombramiento de siete comisiones para que en- 

bastantes para  q u e  lo  respetara  en  SU puesto el tiendan en otros tantos proyectos y  en haber autorizado la
lectura de cuatro proposiciones de ley.

se ñ o r  A g u irre , q u e , p o r  lo  v is to  se ha p rop u esto  
110  d e ja r  ni un  so lo  ju e z  sin  re m o v e r  para q u e  
tengan  ca b id a  en  la ca rrera  ju d ic ia l lo d o s  sus c o r ­
re lig io n a r io s  y  a m ig os .

S egú n  las ú ltim as n oticias  rec ib id a s  d e  p r o v in ­
c ia s , p o d e m o s  a segu rar á  n u estros  lectores  q u e  
h an  s id o  exagerad os  lo s  ru m o re s  q u e  h a n  c o r r id o  
estos d ias a cerca  de los  n u m erosos  casos d e  có lera  
q u e  se h ab ia n  p resen ta d o  en  a lg u n o s  p u n to s  de 
C astilla  y  A n d a lu c ía .

S o lo  en  la p r o v in c ia  de M álaga h an  te n id o  lu ­
g a r  a lgu n os  casos, y esto  n o  es estrañ o si se a tien ­
d e  á la escasez y  m ala  c o n d ic io n  d e  lo s  com esti­
b les y al s in n ú m e ro  d e  m e n d ig o s  q u e  pu lu lan  p or  
a qu ella  .com arca .

Es d e  in fe r ir , segú n  lo  adela n ta d os q u e  estaban 
e n  m u ch os  p u n tos  los  tra b a jos  para la q u in ta , 
q u e  h ab rá  q u e d a d o  verificad a  ya en  toda  España 
s in  e s to rb o  a lg u n o .

M as d e  una d e  las fáb rica s  d e  tabacos d e  “a p e ­
n ínsu la  se halla  sin el su rtid o  n ecesario  para  se­
g u ir  las labores y satisfacer e l v a r ia d o  g u s to  d e  
los con su m id ores . D e la ca lid a d  1 10  h ab lem os, 
p o rq u e  es p e r d e r  el tiem p o  in ú tilm en te . E n  la fá ­
b r ica  d e  C ád iz  es d o n d e  p arece  h ay  ta bacos  que  
re m itir  á  otras  fá b r ica s ; p e ro  es lo  c ie r to  q u e  en 
ellas escasea c l ta b a co , sean cu a lesqu iera  los  m o ­
tivos , y d e  esta m anera  los  p ro d u c to s  d e  las ren  -  
las estancadas en  vez de l a u m en to  q u e  d eb ie ra n  1

Acto continuo se leyó la siguiente proposicion.
Pedimos á las Córtes que considerando de interés vital 

para determinadas plazas mercantiles el establecimiento 
de bancos de emisión y  descuento, se sirvan acordar que 
no sea obstáculo lo dispuesto en la ley de bancos en su ar­
ticulo 9?, y  puedan organizarse y  plantearse estos estable­
cimientos con las garantías prescritas por aquella ley, y 
por las especiales de cada concesion.»

Como uno de los firmantes, dijo:
El Sr. ORENSE: He pedido la palabra para apoyar la 

proposicion que acaba de hacerse, una vez que no se halla 
aqui el señor Forjas, su autor. Aunque esta proposicion ha 
provenido del espediente, porque se establezcan bancos en 
Santander, Málaga y  Sevilla, su objeto es general, y  nos­
otros decíamos que se establezcan en todos los puntos de 
España; porque en todos hay negocios de distinta natura­
leza que exigen el aumento de nuestros medios de circu­
lación, y  mas acreditado en la práctica que el estableci­
miento de bancos de emisión y  descuento. A l banco de Ma­
drid se le concedió el privilegio de que pudiera paqer su 
•ursales en las demas capitales de España. La verdadera 
ley de bancos debe permitir el establecimiento de bancos 
donde quiera que haya una reunión de capitalista» con las 
condiciones y  requisitos necesarios.

Suplico, pues, al señor ministro de Hacienda pregunte 
al Banco de San Fernando si quiere establecer sucursales y 
en que puntos; que elija, una vez que tiene ese privilegio, 
á fin de que verificada la elección, quede el gobierno en li­
bertad de traer aqui los correspondientes proyectos de ley 
para establecerlos en todos los demás puntos; porque yo 
creo que los bancos no solo son necesarios en tqdas las ca - 
pítales, sino que hay provincias que debe tener do» ó njaí: 

El Sr. ministro de HACIENDAj El gobierno no puede 
acceder al deseo de S. S.; lo que hará será conformarse cou 
la resolución que adopten las Cortes, prévía la oportuna 
discusión.

Tratándose de alterar una ley, no puede hacerse loque 
S. S. desea, sino por medio de otra ley: el gobierno no tie­
ne inconveniente en qne se tome en consideración este pro­
yecto, á fin de que examinado por una comision se conci- 
lien todos los intereses.

El Sr. FOKG \S: Venia dispuesto á apoyar la proposi-perturbadores del sosiego público... ,  . . . . .

Dl '  “  . . . > » « .  « * * «  ™  V e rd a d  «  q u .  !
-«Nosotros deseamos que los malos ministros 3* ministe- 1 si á los  con tra tista s  TIO Sü les paga, m u y  p o c o  p o -  | indicar que m i objeto es que se aclare el artículo 9V de la 

rios caígan por el descrédito que les acarree su mala adm i- ; d rá  ob ligárse les  á cu m p lir  SUS c o n v e n io s . ¡ d.e. f*®1» ,C‘  ^ .al,anula el artículo 6? de la del 49 y
°  '  permite a las localidades organizar bancos especiales.

Hecha la oportuna pregeinta se tomó en consideración
nistracíon y  por los trabajos de la prensa y  de la Cámara.
Mas vale lo  mediano conocido que lo bueno por conocer; ya ' i , j  , c  * •* r\ . ■ ,

apreciable y  acepto á los ojos del país; cuando lo que con - \ hemo, visto cómo han esplotado el nombre de patria m u- ESIEIUOR. N ada adelan tan  las n o tic ia s  q u e  a y e r  « A  el n ^ a q f e n t o  'de com isioT  3
tiene uo es cambiar nombres, que han de perecer eu el des- chos que se han dicho defensores de la libertad, y  es pre-  ̂ h em os  r e c ib id o  á las ya p u b lica d a s  a cerca  d e  las | Leyóse á continuación Ja siguiente:

tratar. Todo el mundo sabe que estamos discutiendo pro­
yectos de ley de gran importancia, y  el tiempo que se d i­
late el exámen de los presupuestos, los pueblos lo agradecerán 
en gracia de que despues los discutamos mas cumplida­
mente. Esta cuestión, señores, es para mí de grande im por­
tancia. Los pueblos se prometen mucho de las Córtes en 
esta materia, y  de la manera que se han presentado y  exa­
minado el presupuesto de la guerra y  otros, creerán que 
hemos ido á paso de carga en un presupuesto tan importan­
te. No temo que la revolución de julio l i  maten el carlis­
mo ni la reacción, temo si que la mate la cifra del presu­
puesto, y  quisiera que ya que no pudiéramos hacer tan 
grandes economías como yo  deseo, pudiéramos presentar á 
los pueblos un presupuesto que fuera el fruto de un grave 
estudio y  de un detenido trabajo. No de otro modo corres­
ponderemos á la proposicion.

El Sr. M ADOZ, ministro de Hacienda: Señorea , siento 
vivamente no estar dc acuerdo con las doctrinas del señor 
Bayarri, teniendo que oponerme á la proposicion que aca­
ba de presentarse. Recuerdo no haber dejado de asistir un 
solo dia á las comisiones de presupuestos de los Congresos 
anteriores, aunque no era individuo de ellas; pero se ha­
bian adelantado tanto, que se habia llevado a tal punto el 
espíritu de esclusivismo é intolerancia, que era motivo pa­
ra no ser de la comision de presupuestos el pertenecer á la 
oposicion. Asistia sin embargo como diputado de la comi­
sion; hibia en ella largas discusiones, y  se presentaban d o ­
cumentos m uy importantes , pero el resultado era que no 
llegaban nunca á discutirse los presupuestos. ¿Quién no ha 
de convenir en el pensamiento del señor Bayarri? Ese es 
m i deseo; pero no se puede realizar sino cuando llegue el 
dia en que se presenten los presupuestos de setiembre, 
cuando se altere por las Córtes el año económico. El adop­
tarse ahora el pensamiento deS. S. , tardándose en los tra­
bajos y  en la discusión cinco meses lo menos, sucederá que 
no podrán aplicarse las reformas que se van haciendo en 
el presupuesto de gastos y  puedo asegurar á las Córtes, y 
esta es también la opinion de mis compañeros de gabinete 
que cuantas reformas se voten tendrán inmediata apli­
cación.

Hay otra razón que S. S. conocerá en su ilustración re­
conocida, si es que S. S. busca la igualación del presupuesto, 
esta es imposible , y  siempre tendrá que resultar un dé­
ficit.

No hay , pues , inconveniente en examinar los presu­
puestos parcialmente, haciendo las rebajas que buenamente 
puedan tener lugar sin lastimar el servicio público. Supli­
co por lo tanto al señor Bayarri y  a sus compañeros se sir- 
retirar l i  proposicion-

E l Sr. B A R G A S: Vistas las esplicaciones del señor 
ministro de Hacienda, y  110 siendo m i ánimo atacar á S. S. 
ni al Gobierno, por mi parte retiro la proposicion.

No habiendo accedido á retirarla los demás firmantes, 
se preguntó si se tomaba en consideración, y  el Congreso 
resolvió negativamente.

Subió despues á la tribuna el señor ministro de Fomen­
to y  leyó un proyecto de ley sobre el ferro-can il de Alar 
á Burgos, y  el señor Presidente anunció, que pasaria á las 
secciones para el nombramiento de comision.

Entrándose en la órden del dia fué aprobado sin discu­
sión el dictámen de la comision sobre premios y  recompen­
sas á los heridos y  familias de los que sucumbieron en la 
revolución de Julio, en cuyo dictámen se propone el si­
guiente

PROYECTO DE LEY.
Artículo 1? Serán pensionados por la Nación los heri­

dos, los inutilizados, los huérfanos, los padres de hijos fa­
llecidos, las viudas y  los que mintenia el hermano que 
murió de resu|tasde la revolución habida en Madrid en el 
mes de julio de 1854.

Art. 2? En tal concepto tendrán 10 rs. diarios los he­
ridos hasta su completa curación: 8 rs. los inutilizados á 
causa de las heridas: 7 rs. los huérfanos: G rs. los padres 
de hijos fallecidos y  las viudas: 5 rs. los que mantenían el 
hermano que murió.

Dijo á continuación
El Sr. A R R E A G A : Tengo que anunciar una interpe­

lación al Gobierno sobre la conducta del Gabinete.
El Sr. ministro de FOMENTO: Aun cuando no es dia 

de interpelaciones, si las Córtes acuerdan que se prescinda 
de lo que dispone el reglamento, el Gobierno está dispues­
to á contestar hoy mismo, luego que esten reunidos los se­
ñores ministros.

El Sr. A R R E A G A : Y o  creo que puede dejarse la in­
terpelación para el día competente.

El Sr. M ENDEZ VIGO: Pido la palabra para anun­
ciar una interpelación sobre hechos geaves que se dice 
ocurrieron ayer.

El Sr. PRESIDENTE: El autor de la interpelación ha 
convenido en dejarla para el viernes.

E l Sr. M ENDEZ VIGO: Yo tengo que hacer una pre­
gunta al gobierno sobre rumores de agitación que parece 
corrieron anoche , y  que según noticias tenian por objeto 
pedir la separación de algunos ministros, y  como esta clase 
de demostraciones son completamente inconvenientes, q u i­
siera que el gobierno se sirviera darnos esplicaciones sobre 
las medidas que haya adoptado.

El Sr. ministro de FOMENTO: He dicho ya que el 
gobierno está dispuesto á contestar luego que vengan aqui 
todos sus individuos, y  entonces dará esplicaciones, no solo 
de las medidas que ha adoptado, sino de las que hoy mis­
mo piensa proponer.

E l Sr. PRESIDENTE: Continúa la órden del dia: E l 
Sr. González, D . Antonio, tiene la palabra, sobre el pro­
yecto de desamortización.

El Sr. G O N ZA LEZ (D. Antonio.) Ante todas cosas, 
señores, debo empezar manifestando que se lian prosun- 
ciado aqui palabras que yo juzgo inconvenientes, porque se 
ha calificado de despojo lo que se iba á hacer con la ven­
ta de los bienes de que ahora se trata y  no puedo menos 
de rechazar con todas mis fuerzas esas calificaciones y  es­
pero que los señores que han emitido esas palabras las re­
tractarán, para que no sirvan de pretestoá que fuera de es­
te sitio se cometan á la sombra actos de criminalidad si 
este proyecto llega á sancionarse.

Los que han impugnado el dictámen no han recordado 
el derecho eminente que la nación tiene, y  al cual no pue­
den menos de subordinarse los demás ; derecho reconocido 
en todas partes y  hace muchos siglos, eomo se demuestra 
con hechos prácticos, de disponer de los bienes de corpora- 
cion y  aun de particulares por causas de necesidad y  uti­
lidad pública. Si lo hubieran tenido presente algunos se­
ñores de los que han impugnado el dictámen, comprender 
rian las facultades de las Córtes en uso de la soberanía na ­
cional que representan, para declarar desamortizables eso» 
bienes y  para mandar que se proceda á su venta sin que 
pueda levantarse voz alguna para calificar eso de despojo.

Todos los que se contraen á hablar del derecho civil es 
necesario que entiendan que deben subordinarse al dere­
cho eminente qije tiene el Estado sobre todas las propieda­
des que radican dentro de su territorio,

La desamortización en España produce inmensas ven­
tajas, política, económica y  moralmente hablando.

Todos los señores diputados conocen que cuando se tra­
ta de la administración de los bienes que pertenecen á dis­
tintas corporaciones, los individuos que generalmente en­
tienden en la cuestión de esos negocios se enriquecen, los 
productos son menos, se cometen fraudes y  desfalcos que 
dejan á las familias espuestas á la ruina.

Si fuera necesario presentar ejemplos que acreditasen 
flna idea que está en el conocimiento de todos los señores 
diputados, yo  los pfejentaria aquí, y  se convencerían deque 
era absolutamente necesario fyacer la desamortización.

V oy  ahora á ocuparme de cada uno de los bienes com ­
prendidos en este proyecto, yantes debo hacer una refle­
xión que ha de dominar todas las demás.

En España, señores, es general la opinion en favor de 
la desamortización; y  si alguno se opusiese á ella le diria 
que no conoce los buenos efectos que produce. Es un prin­
cipio inconcuso la desamortización; pero ademas hay que 
ligarla con los intereses que es otro de los puntos im por­
tantes propuesto por la comision: asociar la idea general de 
la administración con los bienes que ella ha de producir; y 
de esta manera las situaciones políticas son fuertes, y  el sis­
tema representativo tendrá defensores que no consentirán 
que se destruya.

Mi apreciable paisano no ha estudiado sin duda el asun­
to deténidariente j si lo hubiera hecho estaría convencido 
de que la comision y  el gobierno han obrado perfectamenr 
te, al proponer la enagenacion porque esto ademas de laAyuntamiento de Madrid
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c o n V ? D*en .c ,a  ,• tigClOD3l<
”  Pero es esacto el hecho; es una cosa general que se ha

ae. presupuesto nace del derecho de la sobe- clones del clero

tarios se lijará el valor de las fincas,- y  no se kaeu distin­
ción de ninguna, y  había otro articulo O. que decía o  si­
guiente: ..mientras no se enagenen los bienes se imputaran 
respectivamente cn la votacíon del cu lto, y  a la de lis 
monjas desde 1 ? de enero de 18»2 las rentis que resul­
ten &... Yo, señores, encuentro esto tan claro, que no me 
ofrece la menor duda porque ¿ i  q u ise  habia de hacer men-

licadoen todas las provincias de España , y  p ledo citar 
S no solo Estremadura sino Vizcaya, donde hay ter- 

a,torió en que se han formado mas de 159 casis cn terre- 
rI0 de propios aplicados á indemnizar los suministros he­
chos en tiempo de la guerra de la independencia. Vea el 
Sr Bueno cómo desJe H ‘20 , no solame.ite por la historia 
sino por la legislación artaal , se vieue reconociendo el do­
minio que tiene la nación sobre esos bienes.

Quede, pues, consignado, que no hay tal despojo, y  que 
no hay espoliacion, que es un derecho, que han usado to< os 
los gobiernos en todas las épocas, y  que el actual no pue e 
menos de usarle. c  -

V oy á ocuparme ahora de los bienes del clero. u l  , 
las Córtes recordarán que yo  no soy muy 
el clero tenga propiedad porque ? ua“ f ? J " ; str0.  pr0.  
la honra de ser presidente del Consejo de ^  P
puse que se declaraseu bienes nacionales to < ̂  ^ ____  _  ,del Tesoro pu- 

en la cuestión 
'indicación para con

y sujeté á  este á  recibir sus asignaciones
blico; por consiguiente no podrá ser pare1' '’  “  6  i .  indicación para con­presente y  he h e e b o  a propojao cs.a e , c,r f0  [u_
testar al Sr. Lopes l e n t a s  q ^  n ^  s u  reQ[a ;U, g 
viese propiedad por títulos .. tr. ^  ¡sion de
por 10 0 , yo tampoco lo  qu£ a, pe o|)tar C0Q á
c o n te n ta r n o s  c o n  l o  que es posiu . j  ocontentarnos con lo que<

hS I la T c h o T l's r  Moyano que cuando estaba consignado 
en el Concordato que estos bienes se pudieran enagenar 
debia haberse dejado esta facultad al clero, en contormidad 
c t X t v T n i d o ’ en ese Concordato. El Sr. Moyano no citó 
el art,culo á que se referia y  y o  lo citare. Pero antes dire 
queS . S. no podrá menos de reconocer que el dominio que 
tiene el Estado alcanza á esa corporación como á todas las 
demas, cuando lo exige la necesidad pública, cuando se 
hace en beneficio del Estado.

Esc principio de derecho público está sobre todos los 
demas Asi, pues, S. S. reconocerá que con el Concordato 
se estableció la enagenacion de esos bienes, cuya venta se 
propone hoy. En el art. 38 no se dispone quién ha de ven­
der los bienes, si el gobierno ó  el clero; pero se ha visto 
que el clero no vendía esas finias faltando á lo prevenido 
cn el Concordato, y  el gobierno se propone venderlas para 
cumplir lo establecido en él. El clero ni los ha vendido ni 
los venderá, porque aunque se ha tratado de enagenar al­
gunos, han sido las tasaciones tan altas, que no ha habido 
quien los compre. El gobierno , pues, se ha encargado de 
llevar á efecto el Concordato, y  hará efectivamente la venta 
en pública subasta, sin que nadie pueda acusarle de falta 
de legalidad. Todo el producto se convierte en deuda in­
transferible de 5 por 100, aunque según mi opinion no 
debia darse mas renta al clero que aquella que producen 
los bienes, porque así resultará, como dijo el Sr. López In­
fante, que el clero tendrá tres veces mas renta que la que 
tenia antes. •

A l gobierno, sin embargo, le es indiferente teniendo 
que cubrir el presupuesto del clero hacerlo cou los p ro ­
ductos del 3 por 100 de esas inscripciones ó con otro cual­
quiera. Y  el clero no puede tener motivo de queja , como 
tampoco las que se oponen al dictamen de la comision.

En cuanto a beneficencia, la comision cree que se ase­
guran todos los productos para poder atender á las necesi­
dades de esos establecimientos; puesto que se les dan mayo­
res que los que disfrutaban, y  no puede por lo tanto haber 
temor de que falten esos productos. Ni el gobierno ni la 
comision propone una cosa nneva; toda vez que por nues­
tra legislación desde fines del último siglo está establecida 
esa enagenacion, y  así lo ha verificado siempre que se ha 
creido conveniente.

Por todas estas razones espero que las Córtes aprobarán 
el proyecto que se discute, tal cual ha sido presentado por 
la eomision.

El Sr. M ADOZ, ministro de Hacienda: De imprevi­
sión calificaba el Sr. Moyano mi pensamiento y  de incon­
secuencia mi conducta el señor Bueno. Y  ni una ni otra
E.alabra me hubieran afectado, si no hubiese salido de los 
ábios del señor Moyano una que califico de altamente in­

conveniente. Una palabra igual á otra que se pronunció 
con imprudencia, que ha costado graves couflicios al pais, 
que ha creado una situación tan delicada á la nación espa­
ñola y  que acaso á ella se deba el que hayan sacrificado 
importantes regalías de nuestra patria: hablo de la pala­
bra despojo. Siga la discusión atacando al ministro de Ha­
cienda; siga la discusión atacando á la com ision; siga ata­
cando 1 1 discusión i todos cuantos sostengan aquí el prin­
cipio altamente beneficioso de la desamortización; pero no 
deis armas á nuestros contrarios; no enviemos banderas de 
rebelión con la mejor buena fé, y  digo con la mejor buena 

fé, porque no hay nadie que obre de mejor buena fé uue el 
antiguo diputado por Toro. Aqui se soltó en otra ocasion la 
palabra despojo. Hago justicia al partidario conservador: se 
recogió, y  yo me complazco en recordar que un señor d i-
Ílutado defendió las regalías de la corona y  la causa popu- 
ar: el señor Nocedal.

¿Qué significó la palabra despojo en aquella época? De­
cir que Roma tenia razón en todo, colocándonos en una si­
tuación desventajosa, para sacrificar tal vez por una palabra 
inconveniente derechos de que no puede prescindir nunca 
un ministro, que debiera como debia ser celoso de mantener 
las prerrogativas deS. M. Si esas palabras se dejasen pasar 
sin correctivo y  ahora no protestasen los ministros cuando se 
aplican á los bienes de propios, á los de beneficencia, á los 
del clero, ¿cómo habiamoa de corregsrlo, si mañana en una 
plaza pública, en el campo, un hombre armado levantan­
do la bandera del señor M oyano, dijera: defiendo la causi 
de la legitimidad, defiendo la legalidad contra el despojo; 
el señor Moyano lo ha dicho? Tendria razón. Pero, seño­
res: á nadie despojamos; nosotros no venimos á hacer mas 
que lo que se ba hecho por todo el mundo. Tengo pues que 
estenderme mas que lo han hecho los señores ministros de 
Gracia y  Justicia y  González. Y o  hablo en nombre del go­
bierno; defiendo la conducta suya en uso drl derecho que 
tiene.

Nosotros no hemos hecho nada que no hayan hecho 
otros reyes antes, que no hubieran aconsejado que se hicie­
ra en las Córtes españolas , en las que 110 se hablaba tanto 
de libertad, pero que se defendian en ellas los Ínteres de la 
nación. Esta discusión estaba anunciada mucho tiempo 
hace.

Un hombre distinguido habia dicho : Vosotros hacéis 
esta ley, declarais al clero propietario, vais á echar abajo 
una ley hecha en Córtes, tiempo llegará en que vengan 
hombres á sostener sus antiguas doctrinas. Fué sumamente 
previsor el Sr. Nocedal, en el terreno en que «c colocó la 
cuestión Aun andando el tiempo claro era que cuando es­
tos hombres vinieran harian lo que ya anunció que ven­
drían á sostener el principio de desamortización.

Señores, yo, en la defensa que hago, no iré mas allá de 
donde fueron los señores Nocedal y Benavides; y  pásmese 
el Congreso, tempoco iré mas allá de donde fué el señor 
D . Ventura González Romero. No creo que habrá algunos 
señores que cuando me vean apoyar en esta autoridad me 
califiquen de jansenista ni protestante, y  en que ese señor 

adquirió tanto nombre defendiendo esta doctrina, y  en que
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cion en los artículos 2? y  5? del inventario de todos? ¿á 
qué se habia de decir «mientras no se enagenen estos bie­
nes segun lo dispuesto en el articulo 1 ?.. que habla del in­
ventara en general de bienes, del clero secular y  re­
gular?

He prebado ya que dentro del Concordato se puede 
hacer la desamortización Sobre esto he hecho yo  un estu­
dio muy estenso, porque no ha de olvidar una cosa el se­
ñor Moyano, que vo quiero proclamar aquí para que lo se­
pa el pais- Escasa era la minoría progresista en 1851; y  re­
cuerdo que yo recibí el encargo de examinar la cuestión del 
Concordato. Hice con este motivo algunos trabajos: como 
era n a t u r a l ,  busqué como punto de partida el año 1834, 
donde aparece que no solo fueron los hombres de la comu­
nión moderada los que proclamaron el principio de des­
amortización, sino que moderados y obispos fueron los pri­
meros que acordaron que determinados bienes de frailes se 
destinarán al socorro de los que habian padecido en la

despues las manifestó bien distintas y  contradictorias 
Sr. Moyano es partidario de la desamortización civil y 
eclesiástica, y  no puede negarlo ¿n o  está Castilla llena de 
discípulos á quienes S. S. ha inculcado esa idea ? ¿N o está 
Castilla llena dc una juventud aprovechada que debe sus 
convencimientos á S. S. ?  ¿No era S. S. el que llevaba el 
penlon de esa escuela levantado en favor de la desamorti­
zación de los bienes eclesiásticos, abogando por ella con 
tanto ó  mas valor que yo la he podido sostener? Se entien­
de, como catedrático (el Sr. Moyano : ¡ la misma tengo hoy!) 
la misma, pero es singular la del Sr. Moyano, comodecia 
mi amigo el Sr, Escosura. Que no se venda nada; quiero 
que todo se desamortice, pero que no desaparezcan las ma­
nos muertas. De esa manera se pueden profesar doctrinas 
sin riesgo de contradecirse.

S. S. dijo : el proyecto del gobierno está fuera del Con­
cordato. V oy  á demostrar á S. S. que el proyecto del g o ­
bierno está dentro del Concordato, y  despues he de pro- 
yarle también que aun cuando no lo estuviera^ ( supóngase 
la hipótesis) la nació» reunida en Córtes estaría en su de­
recho de dar á la propiedad la condición que estimse con­
veniente. E l Sr. Moyono observa aqui la misma conducta 
que en la comision. Vino 1 ella, oyó y  ca lló ; esta fué su 
conducta.

(E l Sr. Moyano-. Un dia.)
El dia que asistió S. S. v ió una cosa satisfactoria, y  es 

que no podía haber división en el seno de la comisión 
Pues aquí hace lo mismo; no lé ha contestado al señor m i­
nistro dc Gracia y  Justicia, ello es que no le ha replicado. 
{E l Sr. Moyano: A l lá ir é  y  replicaré ú S. 5.) A llá  irá: en 
el órden natural debe ir, pero no tenga cuidado, que me 
pira hablar estensamente.

Todo el argumento del Sr. Moyano se reduce á que los 
artículos 35 y  38 Jeí Concordato se refieren á bienes del 
clero regular, y  no se hable del secular, mientras no con­
teste á mi amigo y  compañero el Sr. Aguirre, no sé que 
razón tendrá para insistir en que en las palabras unos y 
otros," no van comprendidos todos.

Y o  le ruego á S. S. que me diga en que parte del Con­
cordato se dice, que hay algunos bienes que no pueden 
enagenarse. ¿De dónde deduce S. S. que unos y  otros, des­
pues de decirse bienes del clero secular y  regular, no están 
comprendidos todos, absolutamente todos? Para que el 
Congreso se persuada de que m i compañero tenia razón 
completa, me voy á permitir leer un decreto que se dió al 
dia siguiente de la publicación del Concordato.

Decíase en el articulo 1?: -Se formará en cada provin­
cia ¡nyentarios dobles de Jas fincas, censos, intereses y  ac-

guerrra.
Se anunció una interpelación, un mes estuve puesta en 

la tablilla; pues no pudo conseguirse, que una vez que vi­
no aquí el concordato, el partido progresista lo discutiese 
y  declarase que se habian ollado las prerrogativas de la 
Corona. Pero ya digo que aun prescindiendo de eso el Con­
cordato no nos prohibe sino que no» permite hacer una co­
sa que todo el mundo nos debe agradecer. Y  es natural, 
señores; el clero ¿eómo ha de vender? No es su misión esa, 
ni está bien que un vicario en un obispado se presente don­
de hay 30 ó  40 hombres para la licitación y  esté con la 
campanilla presidiendo una íeunion que puede degenerar 
en tumultuosa. Esto es bueno para el juez civil, para per­
sonas que tienen esperiencia en esta clase de negocios.

Yo hablaria muy poco aquí si únicamante hubiera de 
hacerlo por obligación sobre este punto en el Congreso, 
pero fuera de aquí se discute, se imprime y  se habla; no 
me refiero á la prensa, ¿por qué? Poique los enemigos co­
gen cada cual una arma, y  no se enfade el señor Moyano, 
que no voy á hablar de la revolueion de ju lio , oon la cual 
cree que consigo siempre dar buenos golpes. Voy á renun­
ciar ese argumento. Yo tengo necesidad da espiiear á mi 
pais, que en la desamortización 110 hacemos nada que no 
hayan hecho los reyes absolutos, y  cuidado, los reyes santos, 
que no son santos todos los reyes. Como he dicho antes , es­
tas Cortes no van á hacer mas que lo que lian hecho otras, 
á las cuales pagará S. S. el tributo de respeto que merecen.
Pero hay mas, en razón á poner trabas á los bienes de la 
Iglesia, ia primera disposición es del siglo V I , la de un 
concilio de Toledo en tiempo de Recaredo del año 589.

’ Desearé que los señores taquígrafos copien todos estos 
documentos, qne los trasmitiré despues, porque conviene 
que el pais tenga conocimiento de que lo que hacemos no 
es heregia, no es protestantismo ni lucha con la córte ro­
mana, sino el h s o  de un derecho imprescindible á  qne no 
puede renunciar la nación, si no quiere rebajarse del pues­
to que ocupa. El concilio tercero de Toledo en tiempo de 
Recaredo, previno en 589 que ..no pudieran los pecheros 
enagenar sus haberes en las iglesias ni aun edificarlas sin 
preceder licencia del rey ó  letra de amortización que de­
bia solicitar el obispo acudiendo al Soberano."

De manera , señores, que no tan solamente no podrán 
adquirir bienes, si no que el rey se lo concediese, si no que 
ni aun edificar una iglesia podian sin permiso del mo­
narca.

En el año 1076 se prohibió de nuevo en el fuero de Se- 
púlveda á las manos muertas toda adquisición de raiz. Y 
D. Alonso V I  de León, I de Ca-tilla, no contento con ha­
ber reconocido antes del año 1080, el fuero anterior, esta­
bleció en el de 1 1 1 2  ley general para que ninguno pudie­
ra, ni por contrata, ni por titulo gracioso, dar ni dejar bie­
nes raices á la iglesia, bajo pena de perderlos.

Y  esta ley, como todo el mundo sabe, se sancionó pira 
el reino de Castilla por las Córtes dc Nájera, celebradas por 
D . Alonso V i l  en 1138, y  para el de León por las de Be- 
navente, celebradas por D . Alonso IX  en 1202. Y aquí 
consignaré una cosa que me importa m ucho, recuerde el 
Sr. Moyano, á saber, que la propiedad eclesiástica, es muy 
distinta de la propiedad civ il. ¿Q ué concilio, qué Córtes, 
qué rey tendrá autoridad para decirme que yo no ad­
quiera ?

Esta disposición se estendió despues al fuero viejo de 
Castilla, y se copió en los fueros que se dieron á los países 
que se fueron conquistando, y  muy especialmente en los de 
Toledo, Cuenca, Cáceres y  Córdoba.

¿Qué concilio, qué Córtes, ni qué rey impondría á otra 
persona la prohibición de que me diese á mi una cosa qu.' 
quisiere darle? De suerte, que yo ni por causa lucrativa ni 
onerosa puedo temer la prohibición de adquirir, y sin em­
bargo, ya vé S. S. como hay ccncílíos, Córtes, y  reyes que 
prohíben á la iglesia el adquirir. Y  no solo hay concilios 
Cortes, y  reyes que prohíben á la iglesia la adquisición de 
bienes, sino que hasta el santo rey Fernando la prohibió 
también en el fuero de Córdoba y  en los de Toledo y C i-  
eeres que confirmó en 1222 y  1231, negándose obstinada­
mente á acceder a la s  instancias repetidas de la santidad 
de Gregorio IX  encaminadas á la revocación de las leyes 
de amortización.

La ilustración del señor Moyano no desconocerá qut el 
grande arsenal de don<^¡ los ultramontanos han sacado sus 
armas para defender la omnímoda libertad de adquirir la 
Iglesia es Las partidas porque hubo la debilidad de permitir 
queallise pusieranen vez de los buenos principios lo que sir­
ve de armas alosultramontanos. Ciertamentejque siS. S. me 
dice allí encontrará el ministro de Hacienda disposiciones 
que justifican la abierta libertad de adquirir la iglesia qne 
sin embargo le presentaré el argumento grande que prue­
ba la fuerza de uuion contra la amortización á saber: que 
el medio de que Alonso el Sabio permitía que se intercala­
sen en las partidas eses disposiciones, que no serán mas que 
doctrinas de la escuela ultramontana , las falsas decretales, 
mas bien dicho, en medio de eso , en el tiempo que medió 
entre ese trabajo y  su publicación iba aprobando los fueros 
de muchos pueblos que proclamaban el principio de des­
amortización que prohibía que, la Iglesia adquiriese bie­
nes. Asi es que confirmó el fuero de Cuenca, el de Sepúlve- 
da, el viejo de Castilla y  de Toledo, todos loa cuales estaban 
conformes en que los vienes raices no pasarán á la iglesia, 
órden ni lugar piadoso. #

Y  el mismo Alonso X I , que sancionó y  publico las le ­
yes de partida, dándolas, sin embargo, el carácter de códi­
go supletorio (nótese bien esta contradicción, que prueba la 
fuerza de la opinion), el mismo Alonso X I  dejó vigentes 
las leyes anteriores, que confirmó el ordenamiento de A l­
calá al decir ^hágase atención bien bien á estas palabras]: 
que no pasase heredamiento de los realengos, ni solariegos, 
ni behetría á lo abadengo. De modo que vemos que á pesar 
de la opinion de algunos reyes demasiado débiles por que­
rer conceder algo á la Iglesia, tenian que confirmal los 
fueros que proclamaba la ley de desamortización. ¿No re­
cuerda el señor Moyano cuando anunció el clero que venia 
el fin del m undo, qué es lo que pasó en los pueblos? D u­
rante la terrible enfermedad que afligió á Castilla en 1359, 
1350 y  1351, el clero, puede decirse, que se hizo dueño de 
todos los bienes del pais. Naturalmente, oyendo los pue­
blos decir que llegaba el fin del mundo, y  que el cielo se 
ganaba dando los bienes, todos daban los suyos. Asi cons­
ta, señores, de las escrituras de aquel tiempo. Pero el se­
ñor Moyano ¿cree que esos bienes eran del clero? No cier­
tamente; no habia Dios prometido el cielo al que diera los 
bienes al clero, sino al que los diera á los pobres. Si yo 
hubiera de citar autoridades de Santos Padres, citaría a 
San Gerónimo, á San Bernardo, i  San Cipriano , y  á Santo 
Tomás sobre todos; y  si viniera el mismo obispo de Osma 
podria probarle con autoridades muy conocidas, que 5. S. 
110 está en la buena doctrina.

El Sr. M OYAN O: El obispo de Osma, no yo.
El Sr. miuistro de HACIENDA: ¿Qué sucedió en el 

mismo año de 1354, (y apelo ála historia) cuando se reu­
nieron las Córtes en Valladolid? Que se quejaron enérgica­
mente déla conducta del clero y del medio que se empleaba 
para adquirir la gran masa de riqueza. Sensible es que por 
las turbulencias del reinado de D. Pedro y  del de su sucesor 
D. Enrique 11 no pudiera conseguirse lo que deseaban las 
Córte» de Valladolid, y  todos tos hombres honrados de Cas­
tilla, á saber: que el clero devolviese las fiucas cdquiridas 
por medios ilegítimos.

Las Córtes de Toledo, celebradas cn 1525 solicitaron 
que el rey nombrara dos visitadores, eclesiástico el uno 
y el otro lego, para que reconocieran los monasterios ó 
iglesias y  aquello que les pareciere que tienen demas que lo 
que han menester para sus gastos segun la comarca donde 
están, les manden que los vendan y  les señalen que tonto 
han de dejar para la fábrica y  gastos de dichas iglesias jr 
monasterios y  personas de ellos.

Las Córtes de Ségovia de 1532, pidieron que se prohi­
biera á las manos muertas la adquisición de bienes raíces, 
haciendo ley para que lo que se les vendiere ó donare ¡o pu­
dieran sacar los parientes del vendedor ó donador por el lan­
ío dentro de cuatro años.

i¿n las Cortes de Madrid de 1534, hicieron los procu­
radores grandes instancias para que se observase puntual­
mente la ley de amortización, según lo acordado en las de 
Valladolid de 1452; y  asi que se d ¿ orden, decían, como 
las Iglesias y  monasterios no compren bienes ralees, y  que

-  r  1  . f/l 7a>vx />/ 7? *• V clon

Juan, de glorio,,, memoria, f i e  es en el ordenamiento, títu­
lo de las donaciones y mercedes; .Y ¡porque la pe,,., conten, da 
en la dicha ley  p„r  7er poco ha sido causa de nogiardarsr, 
suplica-, á  .V. que como es del yunto sea la terca parte 
(fe veno.

(Se refieren á la ley de 13 de Abril de li52,tpor 1. que 
D. Juan II sujetó al pago de la quinta parte de su verda­
dero valor además de la alcabala, los bienes raíces que pa­
sarán en enagenados á manos muertas.)

Y  señores, si las Córtes no se separaron del camino que 
hemos indicado, ¿  cómo hemos de separarnos nosotros > Si 
desde el siglo X IV  las Córtes siempr: estuvieroftjclaranndo 
porque el clero no amortizase lineas ¿ qué estrano que las 
Córtes dc 1855 procuren hacer, no lo que hicieron otras 
Córtes y  otros monarcas, sino cambiar la propiedad to­
mándola en títulos.

Las Córtes de Valladolid en 1525, se quejaron también 
de dichos abusos, y  D. Juan y  su hijo D. Carlos manda­
ron qne las haciendas é  patrimonios c bienes raíces no se 
enajenasen á Iglesias e monasterios. S ev é , pues, que no 
pasa una reunión de Córtes en que no se oigan las mismas 
quejas por la aglomeración de propiedades en manos muer­
tas, porque impiden el desarrollo de las fincas rústicas y 
urbanas, distribuyendo la materia imponible del país.

En el año 1525, las Córtes de Toledo, las de Segovia en 
1532, las de Madrid en 1534, las de Valladolid en 15o7, 
las de Toledo en 1539 ...  siempre, señores, vemos sin des­
canso ocuparse en destruir el principio de amortización. 
Pues ¿cómo se ha de quejar nadie de que Cortes reforma­
doras como las actuales, de que Córtes donde domina prin­
cipalmente el pensamiento, una doctrina, vengan á tratar 
de eale asunto importantísimo? ¿No seria el anacronismo 
mayor que pudiera presentarse en la historia que desde el 
siglo V II eoncilios que parecían Córtes, que Córtes despues, 
en donde los monarcas se presentaban mas de una vez á 
recibir la ley del pueblo, que las Córtes del siglo X IV  y 
las del siglo X V I  hubiesen procurado la desamortización, 
y  las Córtes de 1855 no debieran, como ha dicho el Sr. Mo­
yano, tratar de esta materia?

He leído ya las palabras de las peticiones de las Córtes 
de Toledo, Segovia y  Madrid; pero todavia hay mas: hasta 
tal punto llevaron los monarcas la ¡dea de que el clero no 
se apoderase de ciertas posesiones que D . Fernando V I, en 
20 de agosto de 1757, mandó que [as casas de Aranjuez, la­
bradas con real permiso y  demas requisitos que espresó, no 
pudieran pasar por ninguu título ni bajo ningún concepto 
á comuni dades eclesiásticas, seculares ni regulares, bajo 
pena de nulidad. Véase que miedo tenían los reyes de que 
el clero viniera á apoderarse hasta de su propia vivienda. 
Esto es menester que lo sepa, no digo nuestros reyes, sino 
todos los que quieran hacer de esta cuestión una arma de 
partido para levantar una bandera con el fin de combatir 
la resolución que aquí adoptemos.

Nad 1 quiero decir porque es muy sabido de la época 
reciente. Claro está que desde que en España, en este siglo, 
ha habida gobierno representativo, que desde que las Cor­
tes se han reunido, no solo han proclamado el principio de 
la desamortización eclesiástica, sino, nótese bien, señores; el 
principio de la desamortización c iv il, mandando que se 
vendieran los propios*

Pero no solamente se prohibió en todos tiempos que se 
adquirieran determinados bienes, sino que llegó el celo de 
aquellos monarcas á tal punto, que se mandaron devolver 
los bienes adquiridos. El rey D. Sancho IV mandó hacer 
una pesquisa respecto de los bienes raices que contra lo 
dispuesto hubiesen pasado á manos eclesiásticas para que 
fuese tornado á las villas lo enagenado de sus tierras... De 
manera que habiendo el clero adquirido bienes vino el rey 
y  dijo: esos bienes que ha adquirido el clero vuelvan á las 
familias de los antiguos poseedores. La misma reversiou 
mandó en las Cortes de Valladolid de 1298 Don Fernan­
do IV renovando la prohibición; y  en el ordenamiento de 
las Córtes de Búrgos de 1501 confirmando lo de nuevo, 
añadió: ..que lo donado ó vendido en contra de ella no lo 
pudieran haber las manos muertas, y  entrarán en ello los 
alcaldes ó  las justicias del hogar... Es decir: entren los al­
caldes, cojan los bienes y  ellos los devuelvan. Nosotros no 
hacemos eso, no nos acercamos siquiera á doude Fernan­
do IV  llegó.

Don Alonso X I , observando que. esta disposición no se 
cumplia, anuló todas las adquisiciones de bienes raíces 
hechas por el clero, aunque confirmó despues las hechas por 
privilegios reales, y  mandó hacer una pesquisa general pa­
ra devolver á las familias los bienes que hubieran pasado 
á la iglesia sin autorización del rey.

De manera que queda demostrado por la historia que 
ha habido un empeño constante de parte del clero en ad­
quirir, y  que ha habido un empeño constante de los re­
yes y  de las Córtes en evitar las consecuencias de esa ad­
quisición, en destruir la amortizaeion y  cn procurar que la 
propiedad tuviera las condiciones que debe tener de lí­
ber tad.

Pues ahora va i  oír el Congreso siempre con la historia 
en la mano. D. Juan II, á quien ha citado m uy oportuna­
mente el Sr. González, en Valladolid eu 13 de diciembre 
de 1452 (es la ley 12, titulo 5í ,  libro 1? de la Novísíma 
recopilación, que mejor que y o ,  y  con mas fru to , habrá 
leido y  estudiado el Sr. Moyano),_ estableció, para ro­
bustecer la observancia de desamortización, que los bienes

al

si s? quiere que le califique hasta de vulgar, porque el pen- 
satnienío de Ja desamortización eclesiástica y  civil, ha sido 
el de todos los hombres entendidos y de los buenos econo­
mistas nicionales y estranjeros E l atrevimiento voy a ha­
cer ver en que consiste: eu que yo  sabia que vendrian so­
bre mí una multitud de impugna clones que presentaba 1111 
cuerpo para ser combatido'por todos ladoss,que me creaba 
uun porcion de adversarios.

Por eso dige que en esta circunstancia tenia algún m é­
rito el atrevimiento de echar sobre si esa odiosidad en to­
dos; porque fácil era preveer que se habia dc decir: clero 
te le van á vender los bienes, y  á vosotros ayuntamientos, 
y  á vosotros niños y  auciános délos hospitales. Pero, prueba 
de la popularidad de este proyecto , es que no han venido 
ya 4,000 esposíciones en contra. Las esposicíones que han 
venido del clero, obispos, ayuntamientos son 57. Lo que 
y o  estraño es que no hayan venido 57,000 ; hombres inte­
resados en que continúen los abusos de las municipalida­
des uo han tenido influencia sin duda para que se viniese 
aqui á combatir ese proyecto, los que se atreven á usurpar 
las rentas no se atreven á venir aquí á decir que es funes­
to el proyecto de desamortización. Este se presento en 5 
de febrero y  desde entonces no han faltado cartas, escita­
ciones de periódicos etc. para conciliar la opinion contra 
el y  con esto se han conseguido 57 esposicíones. Y  es de 
notar y  era menester que hubiesen venido porque cuando 
anuncié mí proyecto, la cámara se asoció á ella, y  me dió 
un voto de gracias, el de confianza mas bien dicho.

No quiero entrar en una discusión académica: me basta 
declarar que no estoy de acuerdo con las opiniones del se­
ñor Moyano respecto de origen y  ad jnisicion de los bienes 
de propios Si la discusión no fuese tan avanzada yo prin­
cipiaría por examinar la historia de ios ayuntamientos y 
de los bienes que adquirieron en tiempo do la dominación 
roma na; y  no tendria inconveniente en hacerme cargo de 
lo  ocurrido al venir á España la invasión septentrional de 
la influencia y  desprestigio que alcanzaron las mismas mu­
nicipalidades. No necesito masque decir una cosa: que la 
época en que alegados los pueblos adquirieron mas bienes 
los distribuyeron unas veces entre los vecinos y  otras repar­
tían la mitad reserbándose la otra mitrd á ia municipa­
lidad.

fin el siglo X I  Alfonso V I  es el primero que se ve en 
el fuero de Logroño concediendo á aquellos habitantes tier­
ras, derechos de aguas. Lo que es indudable es la malver­
sación mas completa de los bienes de propios. En 9 de Ju­
lio  de 1500 los reyes doña Isabel y  don Fernando ocupán­
dose de la administración de los bienes de propios, y  supli­
co al señor Bueno tenga presente la fecha pues lo que pasa 
1855 pasaba en 1500, y  su ordenanza de la fecha indicada
dispusieron Que no se abonasen en cuentas mas cantidades que 
las legítimamente invertidas y  se reintegrasen las malgastadas 
que las rentas de propio? solamente se gastasen en provecho; 
común; y  que no se consintiese que dichas rentas tas arrenda­
ran á personas poderosas ni oficiales del Consejo, por s i  ni 
por Interpuestas personas.

De manzra que ahora sucede en los pueblos que sostie­
nen luchas solo por manejar los propios, para utilizarlos, 
sucede hoy, repito, lo que en 1500, puesto que los reyes 
Catolicos se quejaban de que asi pasase en aquella época de 
que se verificasen los arriendos por personas allegadas. De 
suerte que en 355 años no se ha adelantado gran cosa. V i­
cios y  arriendos por personas interpuestas habia entonces, 
y  esto no lo hay hoy.

En 30 le  julio de 1760, hágase atención en esta fecha, 
se mandó por Cirios III que se estableciese la contaduría 
general de propios y  arbitrios. Diez años consecutivos estu­
vieron en el exámen de la administración de propios en 
virtud de esta disposición, ¿y qué sucedió? Vea el Sr. Bue­
no lo que sucedió, despues de examinar 10  años la admi­
nistración de propios. Convencido el consejo de Castilla y 
Carlos III que toda la dilapidación tuvo el mismo monarca 
que mandar en 25 de mayo de 1770 que se hiciera un .re­
partimiento general de propios. No quiero decir que de 
esta disposición se deduzca que el monarca C irios III creía 
que pedia mandar en los bienes de propios, lo qne se de­
duce es que realmente dispuso de ellos y  acordó el reparti­
miento general.

Si esta medida se hubiera tomado en 1760 se podria de­
cir que era una precipitación, pero el Sr. Bueno puede ver 
desde 1760 á 1770 las disposiciones del Consejo, y  en ellas 
encontrará las quejas amargas de la malversación de los 
bienes de propios, los cuales obligaron á aquel rey á man­
dar él repartimiento general que no se llevó á efecto por 
la influencia de los magnates de los pueblos. No olvide 
S. S. al examinar esa cuestión que entonces habia ayunta­
mientos perpetuos y  que la influencia estaba repartida en 
10  ó 1 2  iudividuos, los que tenian avasalladas las clases 

i pobres. Por eso no llegó á verificarse el repartimiento. Ha 
visto S. S. una disposición de un monarca absoluto: ahora 

! va á vér dos disposiciones de las Córtes liberales. Las Cór- 
| tes de Cádiz en 1813 decretaron la venta, en plena pro- 
1 piedad, de todos los bienes de propios, valdíos, realengos y 

de arbitrios para que sirvieran de hipoteca al pago de la 
deuda nacional; y  por si S. S. tuviera duda traigo aqui de 

¡ esprofeso todas las disposiciones que se refieren ,i cuanto 
llevo dicho en este discurso. Las Córtes en 1822 dieron otro 
decreto disponi.-ndo la reducción á propiedad particular de 
todos los bienes. Por lo visto en su prurito de amortizar 
parece que el Sr. Moyana hasta quiere amortizar las faeul-raices que pasaran á  manos muertas se sujetaran al pago .  -  - -

ie  la quinta parte de su verdadeto valor, ademas de la a l- : tadesde las Córtes. Es decir que las Cortes actuales no pue- 
cabala; y  señores, to lo  el mundo conoce la importancia de den hacer, segun S .S ., lo que hicieron los reyes absolutos 
la alcabala. Pues ahora yo  pregunto: ¿qué es mas, apode- ”  ‘  ~ r L ’ -‘  1 ■ '
rarse de la quinta parte de los bienes, ó vender estos, en­
tregando en cambio dos ó tres ó cuatro veces mas valor que 
el que tienen?

El buen sentido resuelve esta cuestión.
No paró aqui, señores; en el año de 1795, D. Carlos IV  

para atenderá los gastos de la guerra con Francia, impuso 
y  exigió un 15 por 100 de todos los bienes raices que 
en adelante adquirieran las manos muertas, esceptuando 
los capitales que solventasen sobre las rentas reales ó  em­
pleasen en vales. ¿Pudo D. Cárlos IV apoderarse del 15?
¿Pudieron Fernando V II ni otro monarca imponer á la 
propiedad del clero, no una parte del producto, sino del 
capital; del total del valor el 20, el 15 ó  el 12 por 100? No 
se trata de uua parte de la renta, se trata de la parte del 
capital.

Fernando V I I , señores , no podrá aparecer sospechoso; 
no creo que se le calificará, ni dc jansenista, ni de eminen­
temente liberal. Pues por su decreto de 13 de octubre da 
1815 aplicó para pago de réditos de la deuda de imposi­
ción forzosa, el 25 por 100 de las viuculacionas y  adquisi­
ciones que se hiciesen por las manos muertas, y  media sá­
nala cada 25 años.

De suerte, que creo haber probado que concilios, Corles 
y  reyes de aquel sistema constitucional anómalo, de los si­
glos X IV , X V  y  X V I , y  los mismos monarcas absolutos 
de este siglo, han hecho á las fincas del clero imposiciones 
de importancia, mucho mayores que las q ’ie nosotros po­
demos hacer ahora á las fincas que han quedado del clero.

Pues bien: sentados estos precedentes, la nación espa­
ñola, reunida en Córtes, tiene el derecho de declarar la re­
forma de la propiedad eclesiástica , de la propiedad muni­
cipal, de la propiedad de la de beneficencia y  de la propie­
dad de la instrucción? Aqui hubo discusiones; aqui se dijo 
que no debia darse la ley de 1845; aqui se manifestaron los 
males que de darse podrian resultar ; pero se dió , y  desde 
que los diputados manifestaron su voluntad y  la corona 
sancionó la ley , yo la respeto. (E lSr. Moyano : lo mismo 
haré yo.) ¿Pero cuál es la situación de los hombres de esas 
doctrinas? Entre vosotros y  nosotros no hay nada: nosotros 
dimos una ley en que sacamos á la venta los bienes del 
clero. Venís vosotros y decís que se vuelvan los bienes al 
clero, no os negamos el derecho, lo que si negamos, es la 
conveniencia y  la oportunidad , venimos nosotros ahora y 
decimos : entre vosotros y  nosotros nos encontramos una 
ley, vamos á variarla, á proclamar el principio de los con­
cilios de las Córtes y  de los reyes absolutos y  nos decís: no 
faltéis á lo que establece el Concordato. Eso seria colocar 
á los hombres de ciertas opiniones en una situación emba­
razosa.

Pero hay mas todavía ¿había alguno que aceptase la 
condicion de na poder alterar la forma de la propiedad ni 
proclamar el principio de desamortización ni de condenar 
en una ley la mano muerta temiendo las Córtes las atribu­
ciones que tienen solo porque se digera: ..existe un Concor­
dato que no» concede facultades, J en virtud de las cuales 
venimos á cum plirlo?" Una Asamblea constituyente que 
desde los primeros dias ha hecho una cosa importantísima, 
ha puesto á discusión la monarquía y  el monarca, ¿se 
quiere que no tenga facultades para proclamar un princi­
pio? no hay en España manos muertas. Porque ya se ad­
vierte que aquí no se ha venido a lastimar el Concordato, 
se ha levantado una bandera, y  esta bandera dice: no que­
remos manos muertas, y  como consecuencia viene la des­
amortización civil y  eclesiástica. Procedemos á ella guar- 
dando todai las conveniencias* procedemos con una gene­
rosidad que apenas se comprende, y  por lo cual ya liemos 
recibido censuras, viniendo de la mano amiga del señor 
López Infantes.

El clero vendía en un númeie reducido déjanos ; noso­
tros vendemos en 1111 número m ayor, y  l̂e damos desde el 
primer dia todo lo qne hemos de percibir en quince años. 
¿Hay algún señor diputado que se oponga á esas condicio­
nes de venta? Si á cualquier labrador le dijeran:: vamos á

las Córtes de Cádiz. Esto no lo entiende S. S.
Paso á ocuparme de le venta de propios, y  para que 

vea el Sr. Moyano que no somos nosotros los primeros que 
hemos dicho que podemos apoderarnos de l20  por 10 0 , voy 
á permitirme leer á las Córtes un párrafo del preámbulo 
del decreto del Sr. Bravo Murillo.

Dice así:
••Para salvar pues los derechos del estado fnndados en 

leyes, y  no desatender obligaciones que ellas también con­
sagran, preciso es adoptar las disposiciones consiguientes, 
procede por tanto que en l.i enagenacion de esta clase de
bienes que se verifique en adelante, retenga 
estado la quinta parte á fin de destinar sus

y  conserve el
quinta parte á fin de destinar sus productos en 

renta á la amortización de la deuda, en exacto cum pli­
miento de la referida ley-..

De manera que se ve por ese decreto que los hombres 
que iban mas lejos en el camino de la reacción en el p a r- 
tidomoderado, esos hombres proelamarou el principio de la 
desamortización con rezones mas fuertes que las que yo he 
proclamado.

Y o  no quisiera que la memoria me fuera infeliz, pero 
me parece que se equivocó elSr. Moyano el otro dia cuan­
do dijo que había combatido el que el 20  por 10 0  de pro­
pios se destinase á  la que prefijaba la ley del arreglo de la

vender la linca y  te se va á pagar en̂  quinee años , pero

S. M. mande guardar la ley  sétima que hlzc el R ey

nosotros te vamos á pagar solo en un año, claro está que ese 
labrador estarla conforme. V oy ahora á contestar al señor 
Bueno. ¿No ha de ser papular la causa que defiendo? Lo es 
y  lo  ha sido siempre Pedrá ser, y  con esto contesto tam­
bién al señor Sánchez Silva, porque á mi me gusta saldar 
cuentas, un pensemiento atrevidp, pero es muy sencillo , y

deuda, pues estoy en la inteligencia de que no lo com­
batió.

E l Sr. M OYANO: Si la combatí, y  hasta me parece que 
hice un voto particular.

El señor ministro de H ACIEN DA: Y o  no lo he visio: 
pero parecía que no lo había combatido S. S.

El Sr. M OYAN O: Lo combatí, si señor, puedo asegu­
rarlo.

El señor ministro de H A C IE N D A : Si S. S. lo asegura, 
yo  no diré nada respecto á S. S .; pero sí de los demas in­
dividuos del partido moderado que no lo hicieron.

Como el Sr. Bueno, y  contesto de paso al Sr. López 
Infantes, tiene una porcion de enmiendas que yo veo con 
gusto, en las enmiendas contestaré á un argumento del se­
ñor Bueno y  á otro del Sr. Infantes.

Que se perjudic.rá el Estado vendiendo las fincas como 
va á venderlas; y  hablaba el Sr. Bueno de los propios; y  
hablaba el Sr. Infantes de los del clero. En ese mismo ter­
reno se me ha atacado fuera de aquí, y  he contestado, que 
poniendo como ponemos plazos tan largos con lo que se 
paga anualmente, teniendo presente los prodúceos se cubre 
mas que el doble de la tasación, y  se harán proposiciones 
tan ventajosas que destruirán todos los cálculos de S. S. 
Todas las precauciones que se han puesto en el proyecto de 
ley para que sea una verdad la entrega del dinero y  el 
cambio eu papel, todas absolutamente, todas han sido mias, 
como lo dijo el Sr. Escosura

Y o  qnise cn nn principio que el dinero se deposilaseen 
el Banco, ¿y  para qné, dice S. S. ?  No conocemos la histo­
ria de las acciones que depositaron los pueblos en el Ban­
co? La conozco, y  porque la conozco tomo ciertas precau­
ciones.

Creo, señores, que en una discusión general, y  habien­
do sido eucargado yo por mis compañeros de reasumir el 
debate, que no deb. decir mas. Vendrá despues la discu­
sión por artículos, y entonces daremos contestación á lodo.

El Sr. BUENO (para rectificar)  : No puedo convenir 
con el principio de derecho sentado por el Sr. D. Antonio 
González de que el estado tiene un dominio eminente so­
bre todas las propiedades. Que la propiedad particular no 
esté garantida no lo concibo. Pero en este argumento S. S. 
se ha contestado asi mismo diciendo que existia una ley de 
espropiacion forzose. Precisamente esta se ha hecho por lo 
mismo que e l Estado no tiene semejante derecho eminente 
en los bienas de los particulares, n i en los que son de do­
minio público, y  los de propios no son demiuio público, 
sino de los pueblos.

Decia el Sr. González que vendiéndose los propios y 
demás bienes nacionales, se aumentarán los prosélitos del 
sistema progresista. Yo no cuestiono esto, pero digo que la 
felicidad de un pais no está cn que la riqueza se halle en 
pocas manos, sino en que las tengan las mas posibles.

Que mi familia adquirió una dehesa por suministros 
hechos en la guerra de la independencia. Sobre esto solo 
diré á S. S. que le han informado mal.

V oy á rectificar lo dicho por el señor ministro de Ha-

por no apoyar la desamortización. Y o  digo que siempre lo 
he sido y  de valde; pero el que difiera en esto de S S. no 
importa nada, como tampoco importa que S. S. difiera del 
Sr. Sánchez Silva en la reforma de aranceles.

que las luchas de los pueblos han sido para manejar 
los bienes dc propios. N o , señores esto es insultar los pue­
blos: luchas ha habido en estadios’ mas elevados que han 
puesto en conmocion todos los pueblos , y  no ha sido por 
manejar esos bienes sino por contribuir á que se adminis­
tren bien los del pais. Que la» Córtes de Cádiz mandaron 
repartir los propios, y  que el año 34 se acordó la venta'
El año 34 no se mandó la venta ,  se permitió y es cosa 
muy distinta

Dice el señor ministro de Hacienda que la venta de las 
fincas se verificarán probablemente por el doble de la cifra 
de la lasacion.

Y o  no sé lo que sucederá, pero cuando se van á sacar 
tantas al mercado es mas que probable que esos bienes 
abaraten. Para concluir haré una pregunta al señor minis­
tro , ¿piensa el gobierno meterse á negociante? ¿Es esto pro­
pio de un gobierno?

E lSr. ministro de HACIENDA: Diré al Sr. Bueno que 
ni el gobierno es negociante ni se propone serlo, y  que la 
mayor cantidad que de esas fincas se saque; será un bene­
ficio para los pueblos.

El Sr. M O Y A N O : Son tantas las rectificaciones que 
tengo que hacer, que pido la indulgencia del señor presi­
dente y  de la Asamblea en gracia de no haberlo molestado 
las muchas veces que para rectificar y  para contestar á alu­
siones personales hubiera lenido que levantarme.

Principiaré por el señor ministro de Gracia y  Justicia, 
que como recordarán los señores diputados, me preguntaba 
ayer: -¿cree el Sr. Moyano que las Córtes pudieran decre­
tar la estincion de las comunidades religiosas? ¿cree el se­
ñor Moyano que es una cualidad inherente á la Iglesia el 
ser propietaria? Y o  contestaré afirmativamente á la pri­
mera pregunta y  me reservaré hacerlo á la segunda.

Señores, en una sociedad política , ya lo he dicho, no 
pueden existir enlazadas otras sociedades que aquellas que 
consienten lo primero; por lo mismo, cuando por poderosas 
razones las reitera el primero, y  dejan de existir sus bienes 
que 110 pertenecen ya á nadie en particular, vienen á ser 
del Estado. El gobierno, pues, Ies declara nacionales y  dis­
pone de ellos como les parece.

En cuanto á si es una circuustancia inherente d la 
iglesia el ser propietario, contestaré que territorial, preci­
samente no; pero propietaria , es decir , contar con medios 
de subsistir, esa es una cualidad indispens ble ,  sin la cual 
no puede existir.

La cuestión de hoy es Jo que ha de hacerse con Jo que 
tiene Ja iglesia adquirido legalmente. Y  digo legalmente, 
porque de nada sirve el ejemplo que quiera traerse de que 
en determinadas épocas se la impuso un 2 0 , un 2 5 , porque 
eso fué que el estado impuso ese subsidio para mayores in­
gresos en el Tesoro.-

P u ís  bien: no probándose mas que plenamente, ha lia- 
bido necesidad de poner trabas para adquirir; no hay nada 
que dé motivo para que votemos el proyecto presen­
tado.

La cuestión de hoy es la de saber qué dispone la legis­
lación vigente, la ley mitad canónica y  mitad civil: el con­
cordato.

H oy señores no estamos en 1841. H oy no hay mas que 
si Concordato que es mas que una ley, que es uu tratado 
internacional. Las Córtes de 45 pudieran mandar que ta­
les ó  cuales bienes declarados nacionales volvieran á la 
Iglesia, porque estos constituían ya parte de la fortuna del 
Estado. Pero hoy estos bienes son del clero, y  en su domi­
nio se le ha confirmado por su Santidad y  por las Córtes, y  
por eso estas Córtes no pueden disponer de ellos, por mal 
que aquellas lo hicieran antes.

El Sr. PRESIDENTE: V. S. juzgará si soy indul­
gente.

E l Sr. M OYANO: Escesivamente y  debería sentarme; 
pero es tangrave la situación en que me veo en esta cuestión 
que debería concedérseme mas amplitud, una vez que por 
tantos han sido combatidas.

E lSr. PRESIDANTE: Continúe V . S.
El Sr. M OYANO: Doy las gracias y  procuraré ser bre­

ve en mis rectificacisnes. Creii el gobierno, con error en mi 
juicio, que los bienes del clero secular y  regular puede ta­
carlos al mercado. Y o  creo que procediendo el gobierno y  la 
comision de buena fé, entienden que es novedad pequeña 
lo que van á introducir en el Concordato; y  que siendo el 
caso dudoso no podia resolver el gobierno solo la duda. Y  
yo  digo: si es duda ¿quien la interpreta?

E l Sr. G A TE L L: Señor presidente, que se pregunte sise 
prorroga la sesión.

El Sr. PRESIDENTE: La Asimblea ha manifestado su 
deseo de que hable el Sr. Moyano; yo 110 he hecho mas que 
acatar su voluntad.

El Sr. M OYANO: Doy gracias á las Córtes y  al señor 
presidente por su tolerancia, y  no queriendo abusar de la 
indulgencia de la Asamblea, á pesar de lo mucho que me 
falta que rectificar, me siento.

Se prorrogó la sesión.
El Sr. ministro de G R A C IA  Y  JUSTICIA: Ha princi­

piado el Sr. Moyano padeciendo una equivocación. Yo no 
manifesté que no se podian suprimir las comunidades re­
ligiosas: lo que hice fué preguntar á S. S., cuando dijo que 
se podian haber vendido sus bienes, si creía también si 
aquellos podian haberse suprimido.

Acto continuo subió á la tribuna el señor ministro dc 
la Gobernación y  leyó el siguiente

PROYECTO DE L E Y .
Articulo único. La Milicia nrcional no puede discutir, 

deliberar ni representar sobre negocios polícos ni otros 
asuntos mas que los relativos á su organización. Los que 
falten á esta disposición serán castigados con arreglo á las 
leyes.

Madrid 28 de marzo de 1855.=E1 ministro de la G o­
bernación, Francisco Santa Cruz.

Despues de su lectura anunció el señor presidente que 
dicho proyecto pasaría á las secciones para el nombra­
miento de comision.

El Sr. PRESIDENTE: Se suspende esta discusión.
El Sr. M ENDEZ VIG O : Deseo saber si está el gobier­

no dispuesto á contestai á la pregunta que he hecho al 
principio de la sesión.

E l Sr. ministro de la GOBERNACION : E l gobierno 
está dispuesto á contestar á la pregunta dc S . S.

E lSr. M ENDEZ VIGO: Esta mañana he sabido lo que
r só anoche, se me ha dicho que se ha pretendido arrastrar

una parte de la Milicia Nacional para significar al go­
bierno de S. M la no conformidad con su marcha política 
y  la necesidad de la separación de determinados ministros.

El Sr ministro de la GOBERNACION : Declaro de la 
man»ra mas solemne que la Milicia Nacional es entera­
mente estraña á los sucesos á que se ha referido S. S.

Algunos comandantes de la Milicia Nacional han cele­
brado reuniones, que el gobierno ha respetado, porque usa­
ban del derecho que tienen como ciudadanos. Pero se hizo 
mas allá : á instancias de algunos de esos comandantes, el 
alcalde de Madrid, jefe nato de la  M ilicia , convocó una 
reunión, cn la cual se inició un ̂ cuestión política.

Algunos comandantes sostuvieron que no debian mez­
clarse en la Milicia cuestión semejante, pues no era esa su 
institución; pero hubo algunas personas que trataron de di­
rigirse al cuartel de la Milicia Nacional y  sacar las cajas 
para tocar generala. El valiente oficial de la guardia frus­
to su intento. El gefe de dia, que era un benemérito co­
mandante de la Milicia Nacional, d ió  parte al gobernador 
de Madrid, que estaba también en la reunión como co­
mandante, y fué á ocupar el punto que le correspondía. El 
alcalde constitucional disolvió la reunión para adoptar las 
medidas convenientes. Hubo grupos en distintos puntos; 
pero no se dió una voz liberticida; sin embargo, cuando en 
una reunión de comandantes de la Milicia Nacional se 
sienta el principio de que esta es un cuerpo polítíeo y de­
be intervenir en los negocios públicos; el gobierno tiene 
que tomar la iniciativa en este punto.

Ya que tengo la palabra diré con la franqueza que me 
caracteriza que una de las cosas que se solicita es mi salida 
y de la de 3 de mis compañeros de gabinete; yo, señores, 
no he ambicionado este puesto, al que fu i llamado por S. M .. 
á propuesta del duque de la Victoria.

Creo haber satisfecho al señor Méndez V igo, y  concluyo 
confiado en que las Córtes se servirán aprobar en su dia el 
proyeclo de ley presentado por todo el Ministerio.

El Sr. MENDEZ VIGO: Me felicito de haber provo­
cado la esplicacion del señor ministro de la Gobernación 
y  quedo satisfecho con la contestación de S. S.

El Sr. GAM INDE: Señores he sido aludido en un pe­
riódico moderado, designándome indirectamente como 
conspirando para entrar en el poder asociándome á mam -
C  .  .  • *1 n - i n n  n i  r í a  e p i í n r P S  O T l  —festacíoncs ¡legítimas para el remplazo de los señores 
nistros deque ha hablado el señor ministro dc h
cion. Y o  declaro que no he conspirac
Se quiere dividirnos y  sembrar la desconfianza

en la mano,
ñiendo m i vida contra ministros que 
leyes.

Declaro
que he conspirado pero con las armas 

• • • han
espo- 

¡ufringido las

El Sr. M ADOZ, ministre, «U■ ^ c i e » ^ 0̂  c^úm-

m os*e T rató^ n rartó^ e  crearnos una complicación por 
medio de los e n l is t a s  Ahora se sigue^cl m ism o— ^ i c

r no r r guir;ia- E1ministerio, señores , no tiene nada de agradable y  no pro­
porciona otra satisfacción que la m uy grande de uno llevar 
en servicio de su patria todo lo que puede en circunstan­
cias dadas. Por lo demas, el puesto que y o  ocupo solo lo

V O Y  a  r t c i m u u »  i w  u n u u  u u x  c i  s c u o r  m i m a i r u  u c  ~ — —  -  • *  ,  ,  J *  *  i  i

cienda. Ha dicho S, S. que duda si s o , progresista todavia, puede apetecer el que este poseído de un ardiente deseo de

Ayuntamiento de Madrid



EL OCCIDENTE.

servir á su patria. Concluyo, señores, manifestando que es­
toy persuadido de que la Milicia nacional de España no 
será jamás dócil instrumento de los e»emigos de la li­
bertad.

El St. ALONSO (D  Juan Bautista): Señores, estaba yo 
satisfecho con las esplicaciones del señor ministro de la Go­
bernación y  habia dicho que no hubo gritos, ni se habia 
perturbado el órden público; pero despues que se ha aludi­
do á mí por el señor Gaminde, debo decir que viviendo yo 
en el Parlamento y  por el Parlamento, solo á este reco­
nozco.

Esto sustento, estas son mis convicciones y  esto quiero 
dejar consignado.

Se leyeron y quedaron sobre la mesa dos dictámenes de 
la comision de actas proponiendo qne se aprueben las de 
las provincias de Teruel y  Málaga, y sean admitidos como 
diputados por las mismas ios Sres. D. Juan José Santa 
Crui y  D . Juan Zabala.

E l Sr. PRESIDENTE: Orden del dia para mañana. 
Discusiou de las actas que han quedado sobre la mesa y  el 
presupuesto de la Casa Real y  coutinuacion del debate pen­
diente sobre el proyecto de desamortiiaeion.

Se levanta la sesión.
Eran las siete y  cuarto.

CORREO DE PROVIN CIAS.
ANDALUCIA.

Sevilla  25 . (D e  n u estro  correspon sal). Siento en el 
alma tener que noticiar a V ds. el deplorable estado de 
esta provincia poblada por todas partes dc mendigos, 
cuyas continuas quejas nos llegan al corazon. Parece 
que el ayuntamiento se va á ocupar m uy se’riamente 
de remediar esta terrible plaga que tan poco honor 
hace á los instintos humanitarios de Andalucía.

Los periódicos y  las autoridades municipales andan 
estos dias de m orro, com o suele deeirse, por querer los 
primeros publicar las sesiones del ayuntam iento, y  no 
habérselo permitido la autoridad. Esto ha dado lugar 
á serios comentarios, porque segun los diarios, «el públi­
co  duda, comenta á su placer, y  despues de comentar y  
de dudar, desconfía, y  la desconfianza pública traerá el 
desprestigio dc la municipalidad que con su silencio 
autoriza la censura.*

Ello es que nunca faltan motivos para que el des­
contento crezca y  pura que no cesen la desconiianz y  
el tem or, que son la fuente dc toda ruina.

Córdova  25 . La lluvia tiene ya angustiados los espí­
ritus; los robos continuos nos tienen reducidos á la mas 
triste situación, y  la irregularidad de los correos tiene 
desorientado á todo vicho viviente, eu términos que ya 
faltan palabras para significar el descontento.

Mañana empezarán las segundas elecciones para un 
diputado a Córtes en el mismo local y  en iguales térm i­
nos que cn las anteriores.

A yer traia otra notable creciente el G uadalquivir, 
sus aguas cubrían ya los antiguos noques ó  pelambres;

Segun parece son muchos los destrozos que ha can­
sado el huracan de estos dias en varias haciendas de la 
sierra.

E l día 10 de abril próxim o deben empezar los ayun­
tamientos de esta provincia á verificar la entrega de 
quintos.

San Fernando (C á d iz )  2 3 .— [Escriben á un perió­
dico de esta corte.) «N os, los que servim os al Estado 
cn la marina de guerra dcl departamento gaditano, 
preguntamos á V ds. si saben, por ventura, cn que he­
mos pecado contra el gobierno de la nación, para que 
este nos haya impuesto la penitencia de riguroso ayu ­
no, ó  sea abstinencia completa, desde el mes de eneio, 
inclusive del presente año hasta la fecha, siendo así q u e  
están pagados al dia algunas clases, y  otras lo están 
menos mal que la nuestra.

Y  com o dicen que la esperanza mantiene al h om b re , 
apelamos á ella com o últim o recurso que nos ha deja­
do la voluntad nacional. •

CATALUÑA.

B arcelona  2 5 .— Esta tarde, á consecuencia del mal 
tiempo, amenazaba perderse una goleta que iba á en ­
trar cn este puerto: han salido un práctico y  seis ma­
rineros en un bote para guiarla y  prestarle los debidos 
auxilios; pero habían ya doblado la punta del muelle, 
cuando una fuerte oleada ha hecho volcar el bote. A  
pesar dc los esfuerzos que se han practicado se ban 
ahogado c l práctico y  dos marineros, habiéndose po­
dido salvar los otros cuatro ,  hastante estropeados, lu ­
chando con las olas y  la dificultad que les ofrecía el 
golpe que con el vuelco recibieron.

San  Ginés d e V ilasar  2 4 .— En virtud de los co­
mentarios á que han dado lugar los disgustos que han 
mediado entre los fabricantes y  los obreros dc esta 
v illa , cl ayuntamiento ha publicado la siguiente cir­
cular :

• Este ayuntamiento , que respeta com o el que mas 
los santos fueros de la imprenta , ha visto con senti­
miento lo mucho que distan de la exactitud los hechos 
ocurridos en este pueblo de lo que algunos periódicos se 
han permitido relatar, consecuencia sin duda de las 
noticias falsas que algunas personas con siniestros fines 
han propalado. La verdad de los hechos es que el lu­
nes 1 2  de los corrientes se reunieron en esta casa con­
sistorial los fabricantes de este y  una comision de la 
clase obrera para proceder al nombramiento de una 
junta mista y  arreglar interinamente los precios y  tiros 
de los tegidos: ningún desmán ni desorden tuvo que 
lamentarse; retiráronse los omeros y  los fabricantes; 
por la tarde ningún sintonía de desorden se notó en la 
población; los obreros estuvieron en las cuadras traba­
jando ; al oscurecer algunos hombres atropellaron al 
honrado vecino y  fabricante de este Pablo Prats ; por 
disposición de la alcaldia se reunió acto continuo la 
M ilicia nacional. La circunstancia de estar pendientes 
y  en poder del tribunal las primeras diligencias de un 
hecho punible im piden á esta eorporacíon el ser mas 
esplícita.

GALICIA..

Ferrol. 2 4 .— E l vapor Castilta, que ha conducido 
tropas desde Málaga á la Coruña, se encuentra en el 
arsenal, para efectuar desde luego en la factoría las 
indispensables reparaciones que exige el estado de sus 
calderas.

Las obras dcl Isabel la  C itálica  continúan con gran­
de actividad: lo propio sucede con los demas buqnes, 
por mas que el sistema bajo el cual se rigen los arse­
nales no se preste á la cerelidad que debía presidir á 
sus trabajos, com o tendremos ocasion de manifestar 
otro dia, en la parte editorial de nuestra revista.

Reina hace dias un tuerte temporal y  cs preciso que 
el celo d é la s  autoridades de m arina , se redoble para 
socorrer los siniestros que pueden presen-arse en nues­
tras aguas.

CORREO ESTRANGERO
CRIMEA.— S ibaslopol ,  6  de marzo (D e l  Tim es.) Se 

ha establecido un telégrafo eléctrico entre el cuartel 
general y  K adikoy, y  biengpronto se prolongará hasta 
Balaklava. Pronto se establecerán las comunicaciones 
entre cl cuartel general y  el sitio de cada uno de los

generales de división. El telégrafo está servido por cua­
tro soldados de zapadores y  minadores que han apren­
dido los principios despues de haber llegado allá. Los 
franceses prefieren cl antiguo telégrafo aereo p ira  co  • 
mullicarse con las escuadras. Las com unicaciones entre 
los aliados, serán bien pronto instantáneas.

Id .— (Id .)  Las últimas noticias de Crimea ,  con fe­
cha 8  de m arzo , contrastan agradablemente con los 
tristes relatos de privaciones, de padecimientos y  de 
inacción que continuamente presentábamos á nuestros 
lectores. La benéfica influencia d e  la primavera ha rea­
nimado al ejército, y  todo atestigua una nueva ener­
gía y  que se redobla la actividad. E l tiempo está bueno, 
la tierra seca. E l coronel Harding, nom brado coman­
dante dc Balaklava, ha cambiado el aspecto de la po­
blación ; ahora se vé á lord Raglan y  á su estado m a­
yor cn el campo, cn el puerto y  en las líneas. Se han 
limpiado las inmundicias acumuladas en Balaklava. En 
la roca se han construido un arsenal marítimo y  un 
almacén. E l ejército tiene víveres frescos y  hasta le­
gumbres; se han construido barracas, distribuido uni­
formes, llevado mulos y  caballos, y  el ejército á vuelto 
á tomar un aspecto de alegría y  de confianza que ha­
cia m ucho habia perdido.

b a l a k l a v a ,  6  dc marzo.— (D é la  Prensa de O riente.) 
E l tiempo se fija y  se vuelve magnífico, la temperatura, 
es suave en general. T o d o  se resiente de esta feliz m e­
jora. Se dá un vigor estraordinario á los trabajos. La 
parte de la rada eu qne se practica la nueva escala está 
casi libre á fuerza de m inas; dentro de poco estará 
lim pio el terreno. Este trabajo facilitará muoho los 
desembarcos.

Por lo dem as, principia esto á desembarazarse. La 
llegada dc muchos mulos y  búfalos , y  la mejoría de 
los caminos han perm itido hacer muchos trasportes, y  
la poblacion va poco á poco quedando libre de sus mon­
tones de municiones de toda especie. Acaban de poner­
se al corriente las baterías inglesas para el fuego que 
indudablemente no tardará en abrirse; en este momento 
tienen montadas sesenta piezas.

B alaklava  10 de marzo. (D c l Tim es). E l tiempo es 
bueno. Lord Raglan lia enviado á lord Burghersh á 
Sebastopol, á anunciar la m uerte del emperador N ico ­
lás. Los rusos no creen cn ella. Los franceses continúan 
tirando cohetes á Sebastopol. Los trabajos de sitio ade­
lantan. Las enfermedades dism inuyen. La moral de 
los soldados es excelente. E l 8 , Omcr-Bajá envió un 
parlamentario al principe R adziw ill, que manda á los 
rusos que están enfrente á Eupatoria, para anunciarle 
la muerte dcl emperador Nicolás.

a u s t r i a . — Viena  2 0  da ma.zo. (D e  la Gaceta de 
Silesia). Los preparativos de guerra no se han inter­
rum pido aquí ni un mom ento, y  reina una gran acti­
vidad, lo que contrasta singularmente con las noticias 
pacificas de las conferencias. H oy todavía han salido 
algunas compañías de artillería para Cracovia por el 
cam ino de hierro del Norte; la caballería y  la artille­
ría de Bohemia marchan al mismo punto. Se sabe tam­
bién que principales proveedores han preparado ya pro­
visiones para el paso de un ejército francés.

Id. 23  de marzo. (D c la telegrafía liavas). Conti­
núan las conferencias. E l diario cl W a w lerer  pretende 
que tienen ahora por objeto el segundo p u n to , concer­
niente a la libertad de la navegación del Danubio.

Los plenipotenciarios rusos, segun el mismo diario, 
aprobarían la creación de una comision mista encarga­
da de mantener por su intervención la libre navegación 
del rio, pero pretenderían conservar á la Rusia la p o ­
sesion de las plazas fuertes llamadas de cuarentena.

Se estaba esperando la solucion de esta dificultad.
p r u s i a . — Berlín  22  de marzo. (De la corresponden­

cia lia va s). M . de K isse le ff, antiguo embajador dc 
Rusia en París, ha sido invitado por el emperador A le­
jandro á ir á San Petcrsburgo lo mas pronto posible, 
para poder dar cueste momento un parecer definitivo. 
M r. de Kisseleff, que llegó ayer aquí, ha tenido por la 
noche una larga conferencia con el presidente dcl Con­
sejo, M . de Mantenrfell, y  ha salido hoy para San P e- 
tersburgo.

E l representante prusiano cerca dc la D ieta, M . dc 
Bismark Schocnhausen ha sido llamado aquí por telé­
grafo para esplicarse verbalmente sobre los cargos de 
que ha sido objeto.

La Prusia no ha renunciado á participar d c  las con­
ferencias de Viena ; continúa haciendo esfuerzos p r a  
el efeeto, y  se espera que dentro de poco habrá vencido 
los obstáculos que á ello se oponen.

B erlín , 22  de marzo. —  (D el Tim as.)—  L a mocion 
para presentar al rey una petición que censure la polí­
tica del ministerio en la cuestión de Oriente ha sido 
rechazada hoy en la segunda cámara. Se ha votado una 
prolongacion de créditos p r a  gastos del ejército.

D i n a m a r c a . —  H a m bu rgo , 23  de marzo. —  (D e la 
correspondencia f la v a s .)  — A yer noche, la segunda cá­
mara danesa ha resuelto p r  mayoría de 8 6  votos, to ­
mar en consideración la proposicion d e  perseguir ante 
el tribunal supremo á los antiguos ministros p r  vio­
lación de la ley de hacienda. M . Brack , abogado del 
tribunal suprem o, ha sido nombrado acusador público.

Copenhague, id . —  (D e la P a tria .)  —  E l Jolksting, 
persistiendo cn su voto dc acusar al precedente gabi­
nete, ha rechazado ayer una enmienda de M . Ticherning, 
cuyo objeto era escluir de los capítulos de acusación los 
gastos hechos p r a  los armamentos de 1854.

INGLATERRA. —  L óndres, 2 2  dc marzo. —  (D el M or-  
ning-P osl.m —  Ya hemos puesto al público en guardia 
contra una escesiva creencia de ver salir la p z  del 
congreso de V iena ; también queremos ponerle en guar­
dia contra los falsos rumores que han corrido aquí y 
fuera dc aqui con m otivo de las deliberaciones del con­
greso.

A yer, p r  ejemplo, anunció un periódico que el pri­
mero de los cuatro puntos habia sido firmado y  adop­
tado el 17.

Esto es completamente erróneo, asi com o las preten­
didas relaciones que se hacen de las conferencias.

Creemos que las uoticias publicadas p r  nosotros son 
las únicas exactas, aunque m uy raras, si se atiende á 
que se guarda el mas absoluto secreto en los trabajos de 
la conferencia.

Decim os, pues, que el sábado se firmó p r  los p le - 
nipotenciarios el protocolo de la deliberación del ju e ­
ves, con m otivo de los cuatro puntos y  de la interpre­
tación que nosotros les damos, y  que al firmar los em­
bajadores rusos , lo  hicieron reservando de cualquier 
detrimento la dignidad de la Rusia. Desde entonces se 
ha firmado un protocolo de las deliberaciones dcl sá­
bado, y  asi cada dia se formarán espedientes verbales 
dc los trabajos de |a conferencia.

Lóndres, ncche del viernes al sábado 24  de marzo. 
(De la telegrafía l .e jd ív e l.)— En las sesiones de las ca­
ntaras de los lores y  de los comunes d c  esta noche 
se ha leido un mensaje de la Reina ,  pidiendo al Par­

lamento que autorice un empréstito de dos millones 
de libras esterlinas por cuenta dcl gobierno sardo.

E l primer cuarto dc este empréstito seria pagado in ­
mediatamente: el segundo dentro de seis meses, y  la ú|_ 
tima mitad dentro de un año. Un í  por 100 deberá 
servir para amortizar el empréstito.

Los debates sobre este mensaje darán principio des­
de el lunes en las dos cámaras.

En la cámara de los comunes ha p d id o  M . A lcok 
que el gobierno tomase medidas para hacer eu C irca - 
sia una diversión contra la Rusia.

Rio de la  p la ta .— Segun las noticias, que ha traido 
el v a p r  G rea l-W estern , los apuros financieros de M on­
tevideo se habian aliviado un poco mediante un em ­
préstito de 2 4 0 ,0 0 0  piastras que habia contraído. Se 
cree que esto fio baste á las necesidades presentes y  fu­
turas dc la p b r e  república dcl Uruguay. Las cámaras 
se reunirán el 15 de febrero, y  todas las probabilida­
des estaban p r  el coronel Flores.

E l Estado de Buenos-Aires se ha se p ra d o  definiti­
vamente de la Confederación argntina.

Aun no se sabe el resultado de la negociación p u ­
diente entre el Presidente L o p z  y  el gobierno del 
Brasil. L a  escuadrilla brasileña estaba estacionada cn la 
entrada del Paiañé.

P A R T E  OFICIAL.
(  G A C E TA  D E L  28 D E  M A R Z O .  )

PRESIDENCIA DEL CONSEJO D E MINISTROS.
S. M . la Reina (Q . D . G .)  y  su augusta real fa­

milia continúan en esta córte sin novedad en su im ­
portante salud.

MINISTERIO D E FOMENTO.
RE ALES DECRETOS.

Vísta la instancia de la administración provisional 
de la com p ñ ía  anónima que con el capital de seis 
millones de reales, represetado p r  3 ,0 00  acciones de á
2 .000  reales cada una, y  con la denominación de «La 
manufacturera de algodon,* se p r o p n e  com o obgeto 
de sus op racion es  la fabricación de hilados y  tejidos 
de algodon, y  el blanqueo y  tinte de los mismos, sin 
p r ju ic io  de ha'.-erlo estensivo al estampado y  a los te­
jidos dc algodon con mezcla de seda, lana u  otra ma­
teria , en cuya instancia se pide la autorización de la 
empresa y  la aprobaeioa de sus estatutos y  regla­
mentos:

Vista la escritura de formacion de la compañía, 
otorgada en Reus el dia 21 dc octubre de 1853:

Vistos los inform es de la diputación y  dcl suprimi­
do consejo provincial de Barcelona, Ayuntamiento, So­
ciedad económica y  tribunal de co m e ie io , y  los dcl 
gobernador y  corporaciones de la provincia de T arra ­
gona, asi como el del ayuntamiento de Reus, cuyos in­
formes califican de utilidad pública cl objeto de la 
proyectada compañia.

V isto el informe del gobernador de la provincia de 
Barcelona, cn cl que manifiesta que los estatutos de la 
empresa se hallan conformes con las prescripciones le­
gales ; que el objeto de la sociedad es útil y  lícito; 
que -el capital puede graduarse suficiente y  se halla 
asegurada su recaudación, y  que el régimen del esta­
blecimiento ofrece las garantías necesarias.

Vista mi real órden de 5  de setiembre ú ltim o, p i ­
la cual se mandó introducir en los estatutos de la pro­
yectada com p ñ ía  varias reformas relativas tí la repre­
sentación dc los accionistas cn las juntas generales; á la 
formalidad que ha de observarse en las trasfcrencias 
dc las accionen, y  al modo de d is p n cr  de los fondos 
sobrantes:

Vista la escritura adicional á la de fundación de la 
com p u ta , otorgada cn la misma villa de Reus á 2 2  de 
enero próxim o pasado, cuyo instrumento público con­
tiene las reformas indicadas y  aceptadas p r  lodos los 
accionista*:

Vista la d isp sicíon  adoptada en 20  de febrero úl­
tim o con el fin de que los suscritores de la empresa hi­
cieran efectivo en el térmiuo de un mes, cl 1 0  p r  1 0 0  
dcl capital so c ia l, procediéndose al avalúo dc los bie­
nes a p ila d o s  á la compañía por algunos de sus fun­
dadores:

Vista la comunicación del gobernador de Barcelona 
de fecha 17 del corriente, á la que acompaña dos tasa­
ciones pricia les  de los edificios y  máquinas a p r la d os  
a la com p ñ ía  proyectada con  cl nombre «La manu­
facturera de algodon, y  el inform e dado con presencia 
*le aquellos documentos p r  el alcalde de Reus en ju s­
tificación de que cl im p r t c  de dichos bienes se apro­
xima al doble del 1 0  p r  1 0 0  exigido com o primer d i­
videndo p s iv o  del capital de la sociedad:

Vistas las p /escrip ioncs del Codigo de Com ercio, de 
la ley de 28  de enero y  reglamento de 17 de febrero de 
1848, en cuanto se refieren al fin y  organización de las 
com p ñ ías  anónimas:

Considerando que el objeto de la proyectada con el 
nombre de « La manufacturera de algodon» es lícito, 
determ inado, de utilidad y  sin tendencia alguna al 
m o n o p lio , según han inform ado las autoridades y 
corp racíon es  llamadas p r  la ley á ilustrar esta p i  te 
dcl espdiente:

Considerando que se halla este instruido con entera 
sujeción á las prescripiones legales y  que resultan co­
mo pertenencias de la referida sociedad los edificios y  
máquinas aprta d os  á la misma p r  la de Ginals , P a - 
nue's, Huguct y  compañía, cuyos valores esceden de la 
p r t e  de capital que el gabierno ha p d id o  fijar para 
que se declare constituida la empresa, y  que esta tiene 
suscritas todas las acciones en que se halla dividido el 
haber soeial.

O ido el parecer del Consejo Real, emitido en 14 de 
ju n io  último.

Vengo en autorizar á la com p ñ ía  anónima deno­
minada «La manufacturera de algodon» y  en aprobar 
sus estatutos , segun se hallan consignados cn escritu­
ras de 21de octubre de 1853 y  su adicional de 22  de 
enero últim o , declarando constituida dicha empresa 
p r a  los efectos prescritos en los artículos 3 ? , 2 5  , 26 
y  2 9  del reglamento de 17 de febrero de 1848, y  con 
el fin de que la com p ñ ía  pueda dar principio á sus 
opraciones.

Dado eu Palacio á veinte y  siete de marzo de mil 
ochocientos cincuenta y  cinco. Está rubricado de la 
real m ano.— E l ministro dc F om ento, Francisco de 
Luxán.

MINISTERIO D E ESTADO.

La reina (Q . D . G .) ha tenido á bien conceder el 
Regíum ex eq u á tu r ,  con fecha 2 4  del actual, a D Ale­
jandro de Castro, nombrado cónsul de Bélgica en San 
Juan de P uerto-R ico, y  á D . Juan Trigueros de R o ­
mero, nnmbrado cónsul de Palm a en Málaga.

Asimism o se ha servido S. M . autorizar con igual 
fecha á D . Baudilio Llorcns y  Palau p r a  desem pñar 
el viceconsulado de Austria en Rosas.

DIRECCION G EN ERAL DE U LT R A M A R .
El gobernador capitan general de P u erto -R ico , con 

fecha 2  dcl actual, p r t i c i p  que la tranquilidad pú­
blica continúa sin alteración, y  que el estado sanitario 
es completamente satisfactorio en aquella Isla.

C R 0N IC 4  DE M ADRID.
ft jc r  uo n « s  fn é  posible dar la s  p alabras

testuales dirigidas p r  S. M . la Reina á Quintana al 
colocar sobre sus sienes el laurel de oro. Helas aquí:

«T en go  mucho placer en colocar en tus sienes esta 
corona que la nación te dedica como prem io de su ta­
lento y  virtudes. Y o  gozo doblemente en esla ceremonia,

contemplando en cl varón eminente al maestro queri­
do de mis primeros años.»

C o ro n a  y baiide ja .^»V uestros  le e lo r é .»  v e r á n  
con gusto la siguiente descripción de la bandeja en que 
¡ba la corona y  dc la corona misma.

La bandeja, de ciento treinta y  tres onzas de peso, 
cs dc figura oval, esta con una magnífica y  elegante 
moldura cincelada de gallones bruñidos y  hojas. E l 
fondo de la bandeja es dorado , 'con sobrepuestos de 
plata mate alrededor dc la m oldura, que ocupan una 
gran p r t c  de aquel. Estos sobrepuestos constan de 
cuatro escudos que representan las armas de Castilla y 
de Lcon, y  dos cartelas con llores de lis. Los dos es­
cudos de Gistilla y  L eón , orlados de laurel, tienen en 
la vuelta de una cartela dos coronas de gran mérito, 
una triuufal, formada también de hojas de laurel; y 
otra olímpica formada de cogollos de oliva. Los escu­
dos y  cartelas están rodeados de arabescos de plata ma­
te, y  en el centro tiene un cartejon del mismo metal, 
y  con adornos iguales á la guarnición, en donde se lee 
en letras de esmalte azul la siguiente in scrip ion : «Isa­
bel 11, á su querido ayo y  maestro Quintana.»

La corona es de oro de ley , contrastada, con p s o  de 
trece onzas; representa una corona triunfal, y  se com - 
p n e  por consiguiente de cogollos de laurel, cuyos vásta 
gos están anudados p r  una cinta del mismo metal con' 
la siguiente leyenda: «A l gran Q uintana, la prensa p -  
riódica, los amantes de las glorias de Espiña , la na­
ción eDtera: 1855.»

% as  « le g ra m o s . -  P o r  el gob icen o  político  se  
asegura ser completamente falsa la noticia de hallarse 
presa en la cárcel dcl Saladero una niña de dos años y  
medio.

C ap ítu lo .— H o y  ju e v es á  las dos de la  (arde
se reunirá en la iglesia de la* Calatravas el capítulo 
ede los caballeros de la misma órden, p r a  el acto de 
armar caballero al Sr. D. D iego M ojó  y  Villalonga, 
de una de las mas distinguidas familias de B a r- 
clona.

P re m io  á  In a p lic a c ió n .— Vuestro c o le g a  L a
E speranza  va á repartir á sus amantes suscritores..........
qué dirán ustedes? Ella lo dice: el retrato de su d i ­
rector.

Quien esta reliquia alcance 
temor no habrá de los malos, 
que cosas fizo el que pinta 
que no las ficiera un sanio.

Q u é se r a , qué no será ?— Jisla pregun ta  lian  
hecho casi todos nuestros colegas acerca de la cuajada  
de curiosos que con la boca abierta contem plaban cl 
domingo el café nuevo que se halla situado frente á la 
calle del Clavel. ¿Y  qué era? Pues no era otra cosa 
sino que los numerosos prroqu ian os  que concurren 
á este establecimiento habian abandonado sus respec­
tivas mesas p r a  salir á preguntar con qué objeto se 
habia situado un corto número de soldados en la casa 
mas abajo del café, donde se hallaba á la sazón un 
eonsejo de Guerra juzgando á cuatro carabineros .

l í e  bien á  m ejo r .— A n o e l ic  al te r m in a r s e  la  
representación de M is dos m uijeres, cuyos mejores co­
ros se repitieron, el público llamó á las tablas al maes­
tro Barbieri, colmándole de aplausos. L a  señorita R a­
in i rez y  el señor Caltafiazor , lo mismo que cl señor 
Salas, cantante-actor, encargado de la parte de prota­
gonista , dejaron en estremo satisfechos á los especta­
dores.

.41 que no m nlnn lo cu elg an  ICI do m in g o  á
esa hora de la mañana que se llama en tre  dos luces, 
cuantos pasaban con dirección á la plazuela de San 
Ildefonso, p r  cierta calle no m uy apartada d c  ella, se 
quedaban parados delante de un hombre que estaba 
colgado de un balcón. Mientras la claridad no fué 
mucha, lo imaginaron ahorcado y  nadie se atrevió á 
acercarse á él y  todos se hacian cruces y  todos se pre­
guntaban y  ninguno respondía. Despues se vió  que es­
taba atado p r  una muñeca y  colgado com o D. Q u i­
jote en la venta, y  se S u p  que  otra m uñeca  con ena­
guas habia sido la causa de aquella broma, de ¡a que 
logró salvarse el infeliz, m erced á las caritativas d il i­
gencias d c  los transeúntes que dieron aviso del lance 
al dueño de la casa. Averiguado el caso parece que 
medió en él un militar dc fuerzas atléticas, y  que la 
cuestión era p r  un lado dc celos y  de coquetería p r  
otro.

4  aun... nun!— U n so lo  el presen te m arzo
han dejado de existir los generales D . Ignacio Chacón, 
Gastón y  Sarasa, y  el brigadier Domínguez, sccrelario 
que era de la dirección de infantería.

C o r o n a  p o é t i c a .— L o s  s e ñ o r e s  M a r c o  , M a l -  
donado y  V ied m a ,  pusieron en manos del S r. Q uin ­
tana ,  el dia de su coronacion ,  un elegante ejemplar 
encuadernado en te rc iop lo  blanco, de una corona p oé ­
tica impresa p r  la redacción de la E spaña m u sica l, 
antes de terminarse la función.

Es digno de todo elogio el desinterés con que se ha 
producido el Sr. M arco, editor de la mencionada c o ro ­
na poética, pues sabemos que despues de haber lucha­
do con algunas dificultades p r a  su publicación, va po­
ner los productos de esla obra á d isp siciou  de la junta 
de Damas de la iuclusa.

P l a z a  dc  lo ro s .— L a  J u n t a  de b e n e fic e n c ia  
de M adrid , cn vista de la falta de lid iadores ,  va á 
administrar este año las corridas de toros p r  cuenta 
del hospital general, dueño del edificio , dando p r iu ci- 
pió á las funciones el próxim o lunes de Pascua de R e­
surrección.

Deseosa la junta de corresponder á los deseos del 
público, ha introducido algunas mejoras en el órden 
de las funciones,  y  cuenta ya con toros escogidos de 
las ganaderías de Martinez (antes de Fuentes) , G ó­
mez, Aleas, Lesaca ,  Andrade ,  Benjuniea, Barquero y  
otras muchas de E s p ñ a ; y  com o trata de no reparar 
eu el precio, siempre que el ganado reúna todas las 
condiciones necesarias , y  sea ademas m uy conocido y 
acreditado, se promete presentar al p ú b lico , durante 
la tem prad a , el mejor que baya en las inmediaciones 
de esta capital y  en las demas provincias del reino. 
Esto uuido a la rebaja en los precios de los asientos 
que o c u p  la mayoría del pueblo, nos hace creer que 
la plaza de toros se verá concurridísima este a ñ o , y  
que la cuadrilla á cuyo frente se halla el acreditado 
e s p d a  Francisco Arjona Guillen (Cuchares), hará proe­
zas con los boyantes bichos que indudablemente se 
presentarán en esta temporada. Deseamos á los en div i- 
duos dc la junta, que tan loables esfuerzos está hacien­
do p r  hacer frente á la falta de recursos en que se 
encuentra el primer asilo de beneficencia de E spina, 
todos los buenos resultados á que se hacen acreedores 
por sus humanitarios deseos.

S o n a m b u lism o . - T o m a m o s  del íM e e lo n a r lo  
de los p lít ic o s , la siguiente definición que hace su in­
genioso y  erudito autor el Sr. R ico y  Ainat:

Escaños del Congreso,— L os asientos mas cóm odos

y  apetecidas de los políticos, esceptuando p r  supuesto 
las incomparables poltronas ministeriales.

Ni los solas de v ien to , ni las butacas de muelles, 
ni las mas co  n odas-y mullidas otomanas admiten com ­
paración alguna con los escaños del Congreso. Sobre 
todo tienen esto i  asientos una cualidad de que carecen 
los demas; poseen la virtud dc magnetizar á los que los 
ocupan, haciéndoles soñar y  hablar com o á verdaderos 
sonámbulos. De suerte que el que no lo  sabe y  oye á 
veces p r o r a r  á un diputado se figura que  está discu­
tiendo, cuando en realidad lo que  padece es una pe­
sadilla dc sonambulismo.

Los que sequedan magnetizados del todo contestan 
con los ojos cerrados á cuanto se les pregunta y  adivi­
nan de una manera psm osa .

— «¿Q ué es aquello que hay en frente? le suele pre­
guntar el pueblo.— Aquello son los bancos donde se 
sientan los ministros.— ¿Y  teneis m ucho afan de sen­
taros en ellos?— M uchísim o.— ¿Os llaman mas la aten­
ción esos bancos que los intereses de vuestras provln 
cias?— M ucho mas.» N o se olvide qne los magnetiza­
dos contestan lo que sienten, aunque les perjudique 
el confesarlo. Y  sigue c l pueblo preguntando:— «¿Con 
qué objeto habéis venido á las Córtes?— Con el de ha­
blar m ucho y  no hacer nada.— ¿Y  aquello que hay 
cerca de los bancos del ministerio?— Es una e s p c ie  de 
trono.— ¿L o o c u p  alguno? -  Ahora está vacio.— ¿Q ué 
desenlace tendrá esta situación?— A  eso no p d em os  
contestar; nosotros solo conocérnoslo p s a d o  y  lo pre­
sente, p r o  ignoramos el porvenir.— ¿ Y  siguiendo esto 
así, se salvarán los espñoles?— Se salvará el que pueda.»

E l presidente com o buen desmagnetizador les hace 
unas cuantas pa sas  con la campanilla y  se despiertan 
los magnetizados. E l pueblo d e so cu p  el salón y  se ter­
mina el espectáculo , quedando allí los escaños p r a  
magnetizar al otro dia á los que vuelven á sentarse cn 
ellos.

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS D E A Y E R .

TERM OM ETRO.

EPOCAS. RE A U M U R . CEN TIGRAD O.
B A R O ­
M ETRO

VIE N *
TOS.

7 de la mañ. 
1 2  del dia.. 
5de la tarde.

1(4 s. 0. 
1 2  s. 0 . 
10  s. 0.

1)2  S. 0.
15 S. 0. 
12 1(2 S. 0.

25 p.53|4l.
25 p. 5 3[4 1.
26 p. 51[2  1.

NE.
NE.
NE.

E F E IH E R ID E S  A S T R O N O M IC A S  D E  H O Y .

Es el dia 88 del año y  el 9 de primavera.
.‘ o/. Salió á las 5 horas y  45 minutos. Se pone á la» 6 

hor is y  17 minutos.
E l dia dura 12 h. y  34 m. La noche 11 h. y  26 m.
Luna. 11 de su edad.—Aparece á las 2 horas y  15 minilt- 

tos de la tarde. =  Pasa p r  el meridiano á las 9 horas y  
37 m. de la noche , retardo 42 m.=Se oculta á las 4 h. y  
12  m . de la tn.

Los relojes deben señalar al medio día verdadero, 6 sea al 
pasar el sol por cl meridiano, las 12 horas, 4 minutos y 
58 segundos.

La ecuación del tiempo cs 4 minutos y  58 segundos.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS DEL DIA.

SAN EUSTASIO, abad, y  SAN  SIRO, mártir. En la 
iglesia de religiosas Recogidas, calle de Hortalcza, se gana 
p r  último dia la indulgencia plenaria de cuarenta horas, 
á la conversión admirable de la Magdalena. Será orador 
por la mañana el S. D. Juan García, y  por la tarde D. Ma­
nuel Garcia Menender.

CRONICA M E R C A N T IL .
COTIZACION OFICIAL

del colegio de agentes de cambio.

Títulos del 3  por 100 consolidado, 32,50 c.
Títulos del 3 por 100 diferido, 18,50 
Acciones del Bauco de San Fernando, 99.
Descuento del tres al 6 por 100 al año.

ACCIONES DE C A R R E T E R A S  CON IN TERES DE 6  PO R 100
A N U A L .

Emisión de 1! de abril de 1850. Fomento de á 4000 rs. «4 
Idem 31 de agosto de 1852, de á 2,000, 61,75 d.

París 26 parte telegrá/ico.
3 por 100 interior 50 114.
Diferida 17 1]2.
Fondos franceses: 4 1[2 por 100 á 95,90.
Id. 3 por 100 á 66,90.

L.ondres.
3 por 100 español esterior 36 t|2.
Diferida, 17 3(4.

Amsterdam.
3;por 100 español esterior, 36 3i4.
Id. interior, 30 15[3LG.
Diferida, 17 5[8.
C upnes, 4  1[16.

C i untos.

Daño. Benef.

Albacete........ í[4  p Lugo............
Alicante........
Almería...... .
A v ila ............
Badajoz.........

par d. 

3(4 p.

3|8 p. Málaga........
Murcia.........
Orense.........
Oviedo.......

Ba rcelona....
Bilbao............
Burgos...........
Cáceres..........
Cádiz..............
Castellón.......
Ciudad-Real.
Córdoba........
Coruña...........

par d. 
par.
1  p.

3Í4 
1 (2  d. 
par p.

3|8 

1 [ 2  d.

Palencia......
Pamplona... 
Pontevedra.. 
Salamanca 
S. Sebastian. 
Santander...
Santiago......
Segovia........
SpvÍ lia

Cuenca..........
Gercna...........
Granada........
Guadalajara.
Huelva..........
Huesca..

p r  p.
Tarragona ..
Teruel.........
Toledo.........
Valencia......
Valladolid.. 
V itoria ........

m o r í » . , . .

J a é n .......................

León...............
5(4 p. 
1[4

par.
Lérida...........
Logroño........

Zaragoza.....

Daño. Benef.

3[4 d.

par d. 
3[4 d.
1 , 2  p .  

pa r.
3 l í

1 [8  d.
1[4

3 j4

par. 
3]4 

5[8 p.

I l 2 p .

5[8 p.

1,4 
1)2 P-

BOSAS ST R A N JR A S .
Francfort 3 por 100 int. 31 1[4.
Amsterdam 3  por 100 int. 31 13 [16 , est. 37 , di£ 18 

5[1S, cnps. 4  3|4.
Bruxelles dif. 17 718.
Anvers 3 p r  100 int. 32, dif. 17 3|4.
Lóndres, est. 57, dif. 18 118.
París 3 por 100 est. 37.

T E A T R O S .
CIRCO. A  las ocho de la noche : Sinfonía. — M is dot 

mujeres.— Baile.
G E N IO .-A  las siete y  media de la noche, 17 repre­

sentación del drama bíblico en cuatro actos precedido de ui 
prologo dividido en cuatro cuadros y  seguido Je un epíloeo 
cuyo titulo, es la PASION. p 6

TE A TR O  DEL RECREO (pasadizo de San G in é s .) -  
tspectaculo de iiguras mecánicas á estilo de Francia é Ita­
lia. A  las ocho de la noche novena representación del dra­
ma sacro de gran aparato, en 5  actos y  en verso, La P a -
sion y  m uerte de  iV . J . C.

EDITOIt RESPONSABLE. D. MANUEL DE OSTOLAZA .

. t l A i m i B » ;
I m p r e n t a  d c  F o r l a n e t :  L i b e r t a d ,  2 V .

< 855 .

Ayuntamiento de Madrid




